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Na entrega do “testemunho, 


OS condutores dos 
interesses popula- 
cionais, como cos 
pedestrianistas das 
clássicas corridas 

de estofetas (a vida social é 
uma permanente corrido sem 
meta delinivel ), impõe-se-lhes 
progredir em terreno conhecido 
e, bem calculado o fôlego de 
possibilidades, segurar com 
mão diligente o 
«testemunho» que 
se lhes confiou, 
até alcançarem, 
com o mesmo 
apego inicial, o 
limite da sua 


«marca », 
Quando, há 
cerca de treze 


anos, o Dr. Álvaro Sampaio 
foi chamado à presidência do 
Município aveirense, roros va- 
ticinariam, com plena consciên- 
cio, que ele se houvesse, em 
tão dura e demorada prova, 
no constância daquelas ideais 
condições que são apanágio 
dos raros condutores de elei- 
ção. Não obstante conhece- 
rem-se os seus méritos de 
pedogogo excepcionol — me- 
tódico, sabedor, honesto, inde- 


pendente — faltava comprovar 
se todas estas excelentes quo- 
lidodes, transpostos pora a 
administração municipol, bas- 
tariam ou seriam as odequodas 
a solistazer plenamente os múl- 
tiplos e diverssissimos interesses 
concelhios. Viu-se que sim — 
e o homem que tanto se pres- 
tigiara como Professor sai 
agora não menos prestigiado 


PRESIDÊNCIA 
DO MUNICIPIO 


da presidência da Câmara, 
Mestra-o, em perenidode, a 
sua obra de funcionário exem- 
plar, obra que foi aindo, no 
prolongamento da abandonada 
carreira docente, uma lição de 
tenacidade e honredo brio 
—a melhor e a mais duradoira 
e a mais profinuo lição de toda 
uma vida rica de ensinamen- 
tos. E bem pode dizer-se que 
a esta última lição pública o 
Dr. Álvaro Sampaio votou por 


Sede e dinheiro, são os únicos requi- 
sitos para uma bebida, em qualquer parte 
do mundo. A gente entra, senta-se, pede, 
bebe, paga e sai, À qualquer horo. Em 
quolquer sítio. Excepto aqui, Que por 
estas bandos, antes que uma cerveja nos 
chegue ô boca, três faclores fêm que 
ser bem coordenados: 
ajositio,bJa hora; e 
c) a espécie alcoólica tu 
a engolir. 

A maioria dos res- 
tourantes, «snoks» e 
«coffee houses» não 
podem vender bebidas 
alcoólicos a hora ne- 
nhumo : laranjados, li- 
monaras, sumo de fomale, uma imilação 
de cofé—e pronto | De forma que, se nos 
apetece algo de mois estimulante, temos 
que procurar os estabelecimentos pró- 
prios, identificados por uma notícia curio- 
sa, afixada sobre a porta numa longa tira 
de metal omarelo: «Fulano, assim-assim, 
com licença pata vender vinhos, espíri- 


CRÓNICA 
DE LONDRES 


por B.D'ESSE 


tos, licores intoxicantes e tobocos, para 
consumo dentro ou fora do estabeleci- 
mento ». 

Pondo de parte os restaurantes « fully 
licensed », onde o vinho e demois «in- 
toxicantas » se consomem só com as re- 
feições (e por um preço doido); pondo 
de parte os e clubs» (que não têm nada 
que ver com as agremioções desportivos) 
onde, sendo sócio, se pode beber a qual- 
quer hora, fica-nos o «pub» como o 
único sítio onda se pode tomar um líqui- 
do que contenha alcool. 

Mas não basta encontrar o «pub»; 
é preciso encontrá-lo à hora própria, que 

varia de bairro para 
bairro. Regra geral, o 

E] horário é do meio-dia 
às três e dos 5 às 10, 
com numerosas varian- 
tes, Ao domingo, os 
«pubs» que não fechom 
têm horos bastante 
mois reduzidas. 

Há três tipos prin- 
cipoisde «pub»: a «alehouse» — ecer- 
vejaria» numa tradução pouco exacta 
— o tipo mais antigo e interessante: mo- 
deiramentos pesados, carvalho esculpido, 
brunido pelos séculos, cores escuras, pe- 
numbra confortável e uma tradição que 
remonta à Idade Média ; há « alehouses » 

Continua na página 8 


Aveiro, 11 


inteiro a sua vida, em sacrifícios 
que àÁveiro jamais esquecerá. 


Damos em penhor da sin- 
ceridade das nossos polovros 
— intencionalmente guardados 
para esta cltura, em que seria 
inconsistente a mínima suspei- 
ção —o circunstância de não 
devermos favores nem grandes 
atenções à Edilidade da pre- 
sidência do Dr. Álvaro Sam- 
paoio. Muito pelo contrário: 
ainda que sempre portiássemos, 
no mais são regionalismo, pelos 
interesses avei- 
renses, e sempre 
mantivéssemos 
abertas as nos- 
sas colunas a to- 
dos as informa- 
ções camarárias, 
a simples exis- 
têncio deste jor- 
nal foi ignorada, 
até muito tarde, 
por quem outorizadamente po- 
derio, supomos, incentivar, logo 
de início, o nosso trabalho. E 
houve mais... Mas tudo, se 
nos desgotou, não empeceu a 
nossa isenção: nem bobámos 
a escorregadia e traiçoeira 
boba da lisonja, 
que tão fácil 
e sistemáticamen- 
te escorre dos 
lábios de certos 
bjuladores so- 
bre os caminhos 
de todo o rei 
que reina, nem 
semeómos espi- 
nhos na senda 


Continua na pág. 4 


Na próxima 

vinte e nove a 
Praça do Co 

rável do Dese: 
— que logo « 
entusiústicos à 
es D. Maria 
precedeu o trl 
muitos aveirei 
pagar com a »| 
A dominar o 
Central, um 

restos de seis 
inscreveram es 
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Seis Ilustres varô 
À Liberdade chor 
Neles puniu 0 es 
E heróis os fez cj 
Fique à gua lomh 
Nos nossos coraç 
Paz aos seus rest 
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IDENTEMENTE que 

nem só à baixeza do 

nível de vida pode- 

remos atribuir as cul- 

pas do pé descalço. 

Esta parte do problema, que 
agora volta a estar na ordem 
do dia com a decisão tomada 
por algumas Câmaras Muni- 
cipais, pareceu-nos de há 
muito assente e esclarecida 
e não a focámos, por essa 
razão, no nosso recente arti- 
g publicado nestas colunas. 
Não há dúvida que à incú- 
ria, ao desleixo e à falta de 
uma disposição legal para ser 
cumprida em todo o País, — e 
não simples posturas, como 
até agora — que obrigue os 
portugueses mais renitentes, 
incultos e modestos a andar 
calçados, se deve o facto do 
problema atingir uma maior 
amplitude. Todavia, havemos 
de concordar que o uso de 
alparcatas ou de solas de 
pau com uma presilha de ca- 
bedal (que vulgarmente se 
chamam chancas), não po- 
derá, de maneira alguma, 
significar que se ande calçado, 
nem bastar para lógica e útil 
extinção de tão prejudicial e 
rebaixante prática. Todos fã- 
cilmente nos apercebemos de 
que umas míseras alparcatas 
de pano com solas de bor- 
racha ou de corda, que ràpi- 
damente se rompem, gastam 
e sujam, não impedem, indu- 
bitâvelmente, que um prego, 
por exemplo, se espete num 
pé e daí resulte um tétano 
que possa provocar a morte, 
e não poderemos igualmente 
ter a pretensão de que as 
mesmas alparcatas ou as chan- 
cas resguardarão convenien- 
temente os pés da imundice 
e do frio, no Inverno. Daqui 


PÉ DES 
GALÇO 


por osé dos Santos Manques 


se infere que andar descalço 
ou utilizar rudimentares for- 


“mas de calçado vai quase dar 


no mesmo, outrotanto acon- 
tecendo com aqueles que tra- 
zem as solas dos sapatos 
rotas... 

Continuaremos, portanto, 
a afirmar que uma parte dos 
portugueses — e maior do que 
seria para desejar —, devido 
aos seus paupérrimos pro- 
ventos, estão impossibilitados 
de se calçar, pelo menos con- 
venientemente, de forma que 
não iludam os outros nem se 
iludam a si próprios. 

Ainda hoje escolas há — e 
até, talvez, nas cidades mais 
importantes — que são fre- 
quentadas por crianças des- 
calças e por muitas outras 
que o não estarão menos, 
apesar de trazerem, aparen- 
temente, os pés cobertos. 

Acaso alguém ignorará que 
umas simples solas inteiras 
nuns sapatos orçam hoje, en- 
tre cem a cento e trinta es- 
cudos? 

Não queiramos fazer de 
ingénuos. 

O pé descalço, que apa- 
rentemente constitui um pro- 
blema, bem visto, nada mais 
é do que uma mísera partí- 
cula do grande problema que 
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Barbeiros e Cabeleireiros— Alvaras sanitários 


Por terem sido fixadas, no mês de 
Abril findo, novas Normas orientadoras 
para o licenciamento de estabeleci- 
mentos de barbeiros e de cabeleireiros, 
pelos Serviços Técnicos de Higiene do Tra- 
balho e Indústria, que só posteriormente 
chegaram ao conhecimento desta Câmara 
Municipal, publicam-se aquelas «Normas», 
considerando-se rectificado o Aviso inser- 
to nos jornais desta cidade de 4 de Maio 
corrente, na parte correspondente. 


a) Disposições de ordem geral 


1.º — Apenas deverão ser licenciados os 
estabelecimentos situados em cidades, vilas, 
áreas urbanizadas ou de turismo, como ex- 
pressamente estipula a Portaria n.º 6.065, 
de 50 de Março de 19350. 


2.º — As condições de instalação e fun- 
cionamento serão condicionadas pela justa e 
criteriosa apreciação das exigências econó- 
mico-sociais do meio, da importância do aglo- 
merado populacional, da localização, categoria 
e clientela provável do estabelecimento e de 
outros factores locais, por forma a exercer- 
-se uma acção educativa, base de todo o pro- 
cedimento sanitário, e a assegurar-se o bom 
acolhimento da actuação dos Serviços de 
Saúde, mas sem se menosprezar as necessi- 
dades higiénicas fundamentais. 


5.º — Poderão, por isso e de conformii 
dade com a exigência das circunstâncias, 
atenuar-se ou suprimir-se certas das condi- 
ções a seguir indicadas. 


b) Condições de instalação 


4º-— O pavimento será liso e impermeá- 
vel; quando de madeira, sem fendas e pre- 
parado por forma a permitir fácil e eficiente 
limpeza. 

5.* — As paredes serão lisas, caiadas, 
pintadas ou estucadas, e com um lambrim de 
mármore, azulejo ou material equivalente até 
a altura de 1,7ôm do pavimento. 

6º — O tecto será de estuque liso ou de 
madeira sem fendas e pintada a óleo. 

7.º — Os ângulos de convergência entre 
o tecto, as paredes e o pavimento serão ar- 
redondados, 

8º— O pé direito não será inferior a 5 
metros. 

9º — A iluminação e ventilação naturais 
serão convenientemente asseguradas. 

10.º — À cubagem minima será de 15 "3 
por cadeira instalada. 

11º — As prateleiras, armários e mesas 
terão tampos de mármore, vidro ou material 
semelhante. 

12.º — Para uso dos clientes, serão insta- 
lados um ou mais lavatórios, abastecidos de 
àgua corrente e com esgoto devidamente ca- 
nalizado; haverá também um ou mais lava- 
tórios exclusivamente destinados à lavagem 
de cabeça. 

15.º — Será instalado um recipiente pró- 
prio, destinado exclusivamente à lavagem dos 
instrumentos e utensílios, que deverá ser feita 
com solutos detergentes e desinfectantes, 

14.º — As cadeiras para atender os clien- 
tes serão de preferência metálicas, com as- 
sento mutável, e terão o encosto para a cabe- 
ça protegido por um papel ou toalha, renova- 
dos para cada pessoa, 

15.º — Os cabides deverão ser metálicos 
e lisos. 

16.º— A preparação e aplicação de tin- 
turas será feita em dependência, com janela 
para o exterior, 

17º — Serão exigidas instalações sanitá- 
rias, alimentadas de água corrente canalizada 
e munidas de autoclismo. 

18.º — Anexo ao estabelecimento, haverá 
um compartimento destinado a vestiário, com 

/ 


armários individuais, providos de fechadura 
e aberturas de arejamento e com as dimen- 
sões mínimas de 1,5" x 0,40" x 0,50". 


19º — A instalação da aparelhagem eléc- 
trica, ou outra, deverá obedecer a medidas de 
segurança e isolamento necessárias para 
evitar acidentes, ruidos e vibrações. 


20." — Será proibido o emprego de apa- 
relhos que conduzam a corrente eléctrica di- 
rectamente ao cabelo dos clientes. 


c) Condições de funcionamento 


21º — O estabelecimento deverá ser 
mantido em rigoroso estado de asseio; a 
limpeza dos pavimentos será feita com aspi- 
rador ou pano húmido; não será permitida a 
varredura a sêco. 


22." — O pessoal deverá usar permanen- 
temente batas brancas, abotoadas atrás e 
asseadas. 


25º —- Os instrumentos e utensílios 
deverão conservar-se perfeitamente limpos 
e em bom estado; serão substituídos aqueles 
que, pelo desgaste ou deterioração, não ofe- 
recerem as devidas condições de eficiência, 
segurança ou comodidade, e bem assim os 
que apresentarem mau aspecto. 


24º — As toalhas e penteadores limpos, 
para uso imediato, estarão em armários, co- 
locados em locais bem visíveis para que os 
clientes possam verificar que não foram já 
servidos. 


25.º — As roupas servidas serão arreca- 
dadas em recipientes apropriados, com tampa, 
e removidas diariamente. 


26.º — As roupas não poderão ser lava- 
das ou passadas a ferro no estabelecimento, 
no qual será também proibida a existência 
de aparelhos ou utensílios para tais fins. 


| 27º — Os cabelos, algodão, papeis usa- 
dos para limpeza de navalhas, e outros des- 
perdícios, serão recolhidos, com a necessária 
frequência, em recipientes especiais, com 
tampa, e removidos diariamente. 


28.º — Existirão sempre alcool a 75º 
e outro antiséptico líquido para uso 
dos clientes, e a sua aplicação será feita 
após o enxugo da superfície a desinfectar. 


29.* — As navalhas, tesouras, pentes e 
outros utensílios, que tenham de estar em 
contacto com a pele dos clientes, deverão ser 
cuidadosamente lavados com solutos deter- 
gentes e desinfectantes, depois de servidos, 
para efeito de nova utilização. 


50.º — Os materiais usados para tingir, 
descorar ou ondular o cabelo, os depilatórios, 
vernizes, « batons » e outros preparados para 
fins semelhantes, não deverão ser prejudiciais 
à saúde. 


51.º — Não serão permitidos produtos em 
barra para uso comum. 

52.º — Não poderá manter-se ao serviço 
pessoal que sofra de doença de pele de aspec- 
to repugnante. 


55.'— Será igualmente proibido atende- 
rem-se clientes portadores de doenças cutà- 
neas da face ou do couro cabeludo de aspecto 
repugnante, 


34.º — As condições de funcionamen- 
to e as normas que venham a ser expe- 
didas pela Direcção - Geral de Saúde, 
deverão ser afixadas num quadro, em 
lugar bem visível, pelo responsável do 
estabelecimento, 


Paços do Concelho de Aveiro, 6 de 
Maio de 1957. 


O Presidente da Câmara Municipal, 


á'lvaro da Silva Sampaio 
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Agência 


Funerária 
Ferreira da Silva 


TEL. 415 - ESQUEIRA — AVEIRO 


Uma das Agências mais completas no seu género. Funerais 
Trasladações em Auto-Funebre 
de luxo, para toda a parte. Armações de luto para igrejas 
e capelas; bouquets de flores naturais, ramos, (naturais e 

artificiais) para noivas, ete., efe, —— 


Preferir esta casa é ser bem 
servido e com grande economia 


de todas as categorias. 


Secretaria Judicial 


Comarca de fAveiro 


ANÚNCIO 


2.º PRAÇA 
2.º Publicação 


No dia 21 de Maio pró- 
ximo, pelas 10 horas, na So- 
ciedade Tipográfica de Avei- 
ro, L.da, com sede na Rua 
Domingos Carrancho, n.'* 11 
e 15, vão à praça os móveis 
abaixo descriminados, e no 
mesmo dia, pelas 14,50 horas, 
no Segundo Juizo desta 
comarca, o prédio abaixo 
designado, nos autos de exe- 
cução sumária em que é 
exequente José Ivo Gomes, 
casado, regente agrícola, e 
executados António dos San- 
tos Lé e esposa Cecilia de 
Pinho das Neves Lé, pro- 
prietários, e a Sociedade Ti- 
pográfica de Aveiro, L.da, 
todos desta cidade, que serão 
arrematados pelo maior lanço 
oferecido acima do valor 
adiante indicado, bens apreen- 
didos aos executados: 


a 


Uma morada de casas de 
dois andares e mais; perten- 
ças, sitas na Rua Tenente 
Resende, antiga Rua do Al- 
fena, a partir do Norte com 
sucessores de José de Al- 
meida Reis, do Sul com a 
dita rua, do Nascente com 
Largo de Catorze de Julho 
e do Poente com António dos 
Santos Lé, inscrita na respec- 
tiva matriz urbana sob o art.º 
107, e descrita na Conserva- 
tória sob o n.º 21,253, a fls. 
88 do L.º B 58, por metade 
do valor matricial corrigido 
de 125.120$00; 


2º 


Uma máquina plana, ale- 
mã, «Moenania-», com motor 
e rama de 67 por 5l; uma 
máquina Minerva «E Kale», 
com mntor e rama de 445 
por 32 centímetros; uma má- 
quina Minerva «Diamant», 
com motor e rama de 35 por 
24; uma máquina Minerva 
«Kamp», com motor — rama 
56 por 26,5; uma máquina 
para impressão, de braço, 
pequena; uma máquina de 
picotar com 50 centímetros 
de boca; uma guilhotina ale- 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 


Consultório: R. Castro Matoso, 52 
(Em frente ao Quartel de Infantaria ) 


Consultas das 10 às 12.30 e das 
15 às 18 horas 


Residência: Avenida Salazar, 44 
Telefone 327 
AVEIRO 


(Do Horto E-gueirense) 


mã « Krause », com 72 centi- 
metros de boca (tem duas 
facas, novas); uma máquina 
de cantear; uma máquina de 
cortar entre-linhas; um ba- 
lancé; um prelo de rolo para 
provas; três numeradores 
automáticos reversivos; um 
numerador de mão; dois 
numeradores preçários; qua- 
tro componedores; seis vaza- 
dores; catorze galés em ferro 
(vários tamanhos); vinte ga- 
leões de madeira; um conta- 
dor de tiragem; tipos, tarjas, 
laminário e material branco 
(mais de três mil quilos); 
uma mesa de imposição em 
ferro; uma mesa de distribui- 
ção forrada a zinco; quatro 
cavaletes novos; onze caya- 
letes usados; cinco cortantes 
redondos; três componedores 
para encadernação ; dois bru- 
nidores; uma máquina de es- 
crever; uma secretária com 
estante; um relógio de pa- 
rede; dois armários roupei- 
ros; uma bicicleta; um la- 
vatório de parede; várias 
peças de ferramenta e outros 
utensílios necessários ao fun- 
cionamento das oficinas; o 
respectivo alvará, passado a 
favor da firma executada, 
n.º 19.815, da competente Cir- 
cunscrição Industrial, todos 
estes móveis por metade do 
seu valor indicado no pro- 
cesso. 

E” depositário dos móveis 
a arrematar o Senhor Ma- 
nuel da Cruz e Sousa, em- 
pregado bancário no Banco 
Regional de Aveiro, o qual 
pode ser procurado durante 
todos os dias úteis, das 17 
às 18 horas, naquele Banco, 
para o fim de mostrar os re- 
feridos móveis, a quem nisso 
tiver interesse. 


Aveiro, 25 de Abril de 
1957. 


O Chefe de Secção, 
Adolfo Matias 
Verifiquei, 


O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


Mário Sacramento 


MÉDICO 
Consultas das 9 às 11 h.e das 15 ds 47h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 


AVEIRO 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“º 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet. 666 


Instalações Bláciricas 
Instalações de água 


Secção 


ELAS obóbadas da igreja da 

Madelena ressaou num do- 

lorido lamento o Requiem 

de Mozait, Sob a batuta 

de Giraud, a Orquestra do 

Conservatório deu vida. na- 
quele acto de morte, à famosa partitura 
— e todo o templo estremeceu, desde o 
cúpula de Ziégler às portos de bronze 
da Triqueti, na emoção das vozes céle- 
bres de Madame Viardot, de Castellan, 
de Lablache, de Dupont. Depois, da tu- 
bulação do grande ógão, desprende- 
ram-se os sons nostólgicos de alguns 
Prelúdios. Pranteava-se ali, precisamente, 
o seu autor. Ão teclndo, os mãos inspi- 
tados de Lefébure-Wely. Principes, es- 
critores, literatos, músicos —o próprio 
Meyerber, hoja tão desdenhado, mas tido 
então pelo maior camposilor do seu 
tempo — e Gutman, o amigo de todas as 
vicissitudes, que ouvira, pela última vez, 
a voz do moribundo, confundiram se na 
consternada multidão em luto que acom- 
panhou ao Pére-Lachaise o corpo mi- 
nado pelos bacilos do desditoso Chopin. 
Sentidamente, o Conde Wodzinski lançou 
sobre o caixão um punhado de terra da 
Polónia —a alma da pátria, distonte e 
oprimida, num pedaço do seu solo. Era 
o derradeiro preito ao filho genial que 
fora o maior lírico dos sons e o maior 
poeta das pautas. E ali ficou Chopin, 
bem perto de Bellini, o infortunado sici- 
liano, seu gronde amigo —e ali ficaram, 
no mesmo chão, o polaco e o italiano, 
como que para proclamarem na morte, 
ambos em terra estranha, a universidade 
da Arte. » 

* 

Cerca de quatro décados antes, pre- 
cisamente a 22 de Fevereiro de 1810, 
nascera Frederico Chopin em Zelozowa- 
-Wola, nos subúrbios de Varsóvia — opro- 
ximodamente um ano depois de Men- 
delssohn, um ano antes de Liszt e no 
mesmo ano de Schumann. O pai, de 
origem polaca, descendia duma família 
que afrancesara para Chopin o opelido 
Szop; sua mãe, também polaca, chomo- 
va-se Justina Krzyzanovska e chamava 
de Frycek ao seu delicado rebento. Pre- 
coce na oprendizagem do sclfa, o pe- 
queno Frycek desde cedo se familiari- 
zou com a Música. Apenas com 8 anos, 
obteve um êxito notável num concerto de 
piano em Gyrowelz, Os aplausos que 
logrou então chamaram as atenções dos 
melómanos para uma criança, que des- 
de logo viu desimpedido ante si o cami- 
nho dos seus anseios: estudar Música — 
essa mágica Arte que amava desde o 
berço e lhe enchia de acordes suaves os 
sonhos infontis. 

Fiycek voltou-se ao trabalho com 
apaixonado ardor; e, tendo acabado os 
estudos aos dezassete anos, quis tenfor 
a suo sorte fora da Pátria. 

Foi em Viena, em 1829, que Chopin 
se revelou verdadeiramente, no con- 
certo em que executou os suos Varia- 
ções sobre um tema do Don Juon, de 
Mozart, e o Krakowiak, o grande Rondó 
de concerto em fá maior, dedicado à 
Princesa Czartoryska. 

Praga, Teplitz, Dresde ouvirom-no; e, 
quando voltou depois a Varsóvia, era já 
célebre! , 

Desde então, nasceu em Chopin o 
desejo de se fixar no estrangeiro; não 
se sentia ele no meio artisticamente 
aconhado da sua Varsóvia, do sua agi- 
tada Varsóvia, onde o germe da revolta 
contra o Rússia começava a grassar, 

Em Viena, para onde voltou, a sua 
débil saúde não lhe permitiu colaborar 


Máscara mortuáriu de CHOPIN 


— por cMaria Eduarda - 


com os amigos que tentavam uma re- 
belião contra a tirania russa; e, oi tam- 
bém, sofreria a hostilidade declarada 
contra os refugiados polacos. 

Inicialmente resolvido a seguir o 
rumo da Itália, abandonou o projecto e 
encaminhou-se para Inglaterra, passe. ndo 
por Poris, onde comungou no entusiasmo 
que suscitava o revolta polaca, assistindo 
a uma manifestação da juventude fran- 
cesa em honra do General Ramorino, o 
herói sem vitória dumo sublevação es- 
téril. , 

Mas a França atravessava um pe 
riodo de politica ogitada; e as manifes- 
tações, por vezes tumultuosas, suce- 
diam-se nas ruas. Chopin não se sentia 
bem nesse Paris oburguesado de Luís 
Filipe e não podia habitusr-se gos es- 
pectáculos ruidosos, tão contrários ao 
seu temperamento; isolava-se, vivendo 
com as recordações da sua lo «gínqua 
Polónia, agora a debater-se sob a opres- 
são estrangeira, 

Desiludido, pois que os grandes ar 
tistos residentos em Paris, apesar dos 
cartas de recomendação que trouxara, 
desconheciam-no ou tingiam desconhe- 
cê-lo, Chopin via ruir os castelos que 
julgara poder erguer na grande metró- 
pole francesa. 

O concerto que tencionava dar an- 
tes da sua partida para Londres adiavo-se 
sucessivomente; e o orgulho de Chopim, 
aliado à consciência do que sabia e va- 
lia, sofreu rude golpe ao ter de receber 
lições de mestre Kalkbrenner, que viria 
a ser, mais tarde, devotado amigo do 
jovem polaco. 

Foi, finalmente, a 22 de Fevereiro de 
1832 que Chopin deu o seu primeiro 
concerto em Paris. 

Um triunfo |-sinceramente demons- 
trado pelos oplousos do público, desse 
súblico onde não havia só compatriotas 
refugiados em França, mas grandes ar- 
tistas, como Hiller, hoje tão esquecido, 
Liszt e Mendelssohn. 

Apenos lhe foi notado um defeito: 
falta de sonoridade e de vigor, As lições 
de Kalkbrenner haveriam de corrigi-lo, 
pelo menos em parte e até onde o tem- 
peramento do artista o consentisse. 

Mas Chopin, o eterno melancólico, 
o mais romântico dos músicos, não era 
um pianista dos grandes salas. Conta-se 
até que ele disse um dia a Liszt: 


«A multidão intimido-me. Sinto-me 
osfixiodo pelas respirações precipito- 
das, porolizado pelos olhores curiosos, 
mudo dionte desses rostos estranhos. 
Vós, porém, hoveis nascido para o 
público; quando não o conquistais, 
tendes com que esmagó-lol» 


Passados meses, deu Chopin o se- 
gundo concerto, que o creditaria como 
«virtuoses. Ambicionava alcançar Ingla- 
ferra, recebera convites para a Américo ; 
mos, tendo ido o uma festa em casa do 
Barão de Rosthschild, obteve tal êxito — 
quase delirio! — que as famílios da me- 
lhor aristocracia parisiense lhe pediram 
lições. 

Ao encanto cavalheiresco do homem 
de sociedade, juntavo-se o triunfo do 
ortista e oindo o prestígio que tinha 


um filho dessa Polónia que procurava 


dirigida por CARLOS ALELUIA 


erguer-se dos escombros a que a haviam 
reduzido. 


São conhecidas as palavras com que 
Liszt retratou Chopin: 


«O conjunto da sua figura era har- 
monioso. Os olhos, mais espirituais 
do que sonhadores; e o sorriso, doce 
e fino, não tinha quolguer expressão 
de amorguro. À delicadeza e a trans- 
parêncio da tez seduziam; os cabelos 
sedosos, O noriz recurvo, expressiva- 
mente acentuado, o estatura pouco 
elevoda, os membros delgados. Os 
seus gestos erom grociosos, o voz, 
um pouco surda, muitos vezes abo- 
fado. Tinha tol distinção no porte, 
maneiras de tal modo revelodoras de 
elevado convívio sociol que, irresisti- 
velmente, o trafavam de principe». 


Nunca Chopin saia sem luvas; gos- 
tava de jóias, de bengalas e de grava- 
tos vistosas. Alguém escreveu acerca do 
seu poder de insinuação : 


«Dá volta à cabeça de todos os 
mulheres e torna ciumentos todos os 
maridos.» 


Com Paris aos pés, Chopin sentia-se 
feliz. Lescionovao os aristocratas e os 
burgueses parisienses; compunha ; tinha 
carruagem própria; fozia visitas; fre- 
quenteva concertos; socorria compatrio- 
tas fomintos. 

Em virtude do acolhimento bastante 


frio com que o receberam em dois con- 
certos, um no Inverno de 1834, outro na 
Primavera de 1835, absteve-se, durante 
alguns anos, de tocar em concertos. 


Foi então que travou amizade com B-lli- 
ni, o famoso operista italiano; e a essa ami- 
zade não ficaria estranha a suo música, 
pois que nalgumas obras de Chopin se 
notam reminiscências do autor da Nor- 
ma e da Sonâmbulo. 


ERICOURIT 


Apontamento crítico de JOÃO ARTUR — 


ONFORME estava 
anunciado, realizou- 
-se, sob o patro- 
cínio da Comissão 
Municipal de Cul- 
tura e com o apoio da Em- 
baixada dos Estados Unidos 
e da Acção Cultural das Fá- 
bricas Aleluia, o concerto do 
pianista franco-americano Da- 
niel Ericourt. O amplo e ele- 
gante salão nobre do Teatro 
Aveirense registou uma 
afluência de onvintes supe- 
rior à dos anteriores serões 
e o Artista foi aplaudido com 
calor e sinceridade. 

Ericourt — forte e marca- 
da personalidade — executou 
o programa previsto, fazendo 
alarde de uma técnica pode- 
rosa e requintada, simultã- 
neamente, deixando-nos adi- 
vinhar a solidez do seu me- 
canismo e o seu pendor 
interpretativo, que é de uma 
franqueza e genuinidade notá- 
veis. Para facilidade de ex- 
pressão, consinta-se que re- 
suma brevemente a essência 
do que fica dito: Ericourt 
toca o que lá está, calorosa- 
mente, é certo, mas deixa a 
cada um de nós a liberdade 
de sentir à maneira própria. 
Um pouco come Rubinstein, 
digamos, mas longe daquele 
absorvedor estilo de Kempff, 
que nos impõe a sua inter- 
pretação — aliás sempre ma- 


gistral — sem margem para 
que possamos dizer que gos- 
taríamos de outro modo. A 
latitude de agrado de Eri- 
court é enorme, exactamente 
porque, dando-nos a música, 
não nos tira a faculdade cri- 


CHOPIN — Desenho de Lehmann 
Nesses anos, em que não executou, 
entretinha-se a parodiar os execuções 
mecânicas de Segismundo Thalbey, en- 
tão considerado em Paris: o primeiro 
pianista da época. 
Foi, enfim, para Inglaterra, 
Conheceu pessoalmente Mendels- 
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“O conceuto de 


religioso da peça; de segui- 
da, aquele ledo Schubert, que 
tanta gente julga inseparável 
do soturno e do frustrado, 
aquele doce «Cogumelo », 
— alcunha amiga retratando 
o físico ventrudo e curto, en- 
cimado pelo largo tufo enca- 
racolado miudamente — ro- 
mântico sem problemas meta- 
físicos, romântico porque vivia 
em Viena noscomeços de XIX; 
depois Beethoven, poderoso, 


tica nem nos defrauda da li- 
berdade de comparar. Bem 
demonstrativo da sua classe 
é o facto de, ao fazermos 
confrontos, sermos obrigados 
a olhar para cima... 

No primeiro número do 
programa, Liszt surgiu-nos 
enroupado de negro, como 
convinha ao carácter quase 


Fantasia brilhante sobre Liszt — «La Vie 
Parisienne», de 5 de Abril de 1586 


arquejando a sua solidão, ca- 
beça desafiadoramente asses- 
tada em direcção á crueldade 
do Destino e insistindo, tenaz 
e eloquente, no seu direito 
de ser amado e querido. Com 
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Litoral 


SERVIÇOS 
DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúdo da Vera-Ctuz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Amanhã, Vomingo 
MOURA Telef. 14 
Rua de Manuel Firmino, 34-36 


Farmácia Higiene 


Run de Vicente de Almeida d'Eça, 6 
TELEF, 680 ESGUEIRA 


PELO GRÉMIO DA LAVOURA 
Secção diferenciado do sal 
A exiguidade da safra de 1956 


determinou o recurso à importoção 
de sal como meio de satistozer os 
exigências do mercado. 

À coexistência no início da pró- 
xima safra de dois tipos de sol— o 
importado e o nocionol — é sus- 
ceptivel de vir a crior dificuldades 
ao normal obastecimento público e 
comércio do produto, que convém 
evitar. 

Nestas circunstâncios, o sr, Sub- 
secretário de Estado do Comércio 
e Indústria publicou recentemente 
um despacho pelo qual é prorro- 
godo, até 31 de Outubro de 1957, 
relativamente ao sol da satra deste 
ano, o regime estabelecido pelo 
depocho ministerial de 2 de Outu- 
bro de 1956, que fico agora exten- 
sivo a todos os salgados do Pais. 

Por este despocho, fica requisi- 
todo pela Comissão Regulodora 
dos Produtos Químicos e Farma- 
céuticos todo o sal-existente ou o 
produzir; ticará imobilizado, e só 
será entrega às vários entidades 
consumidores, consoante as neces- 
sidades dos diversos mercados. 

As infracções oo disposto neste 
despocho serão punidas nos termos 
do arto 4.º do Decreto-Lei n.º 
31.564, de 10 de Outubro de 1941. 


Secretaria Judicial 
Comarca de Rueiro 


Anúncio 
1.º Publicação 


Pela Primeira Secção de Pro- 
cessos do Primeiro Juizo de Di- 
reito desta comarca, nos autos 
de Inventário para Separação 
de Meação em que são reque- 
rente Laurinda Dias Coutinho 
Ferreira, e requerido seu marido 
João Simões Ferreira, funcio- 
nário público, ambos residentes 
na Póvoa do Valado, desta co- 
marca, correm éditos de trinta 
dias, citando os credores Dou- 
tor Domingos Tavares da Con- 
ceição, da Murtosa e o Banco 
Espírito Santo, pela sua Agên- 
cia de Anadia, para os termos 
do referido inventário, os quais 
ficarão na situação de revelia 
se não constituirem mandatório 
nem escolherem domicílio na 
sede da comarca. 


Aveiro, 6 de Maio de 1957 
Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 
a) Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção, 
e) Armando Cancela Amorim 
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fnteresses regionais 


focados na Assembleia 


Pela Câmara 
Municipal 
Escola de Verba 
Foi adquirido pela Câma- 
ra o terreno destinado à Es- 
cola de Verba, melhoramento 
muito importante para aquela 
localidade da freguesia de 
Nariz. 
Transportes colectivos 


A Câmara, em seu reunião 
de 6 do corrente mês, delibe- 
rou contrair na Caixa Geral 
de Depósitos, com destino 
ao estabelecimento de trans- 
porte colectivos urbanos, um 
empréstimo no montante de 
2.500.000800. Os restantes 
500 contos necessários à or- 
ganização dos transportes, 
ficarão a cargo, em partes 
iguais, do Município e dos 
Serviços Municipalizados. 
Sessão camarária 
de 6 de corrente 


Por ser a última reunião 
da Câmara da presidência do 
sr, Dr. Álvaro Sampaio, com- 
pareceram todos os vereado- 
res e o sr. Vice-presidente. 

Ao terminar a reunião, o 
sr. Dr. Álvaro Sampaio apre- 
sentou as stias despedidas, 
salientou o aprumo com que 
decorreram as 645 reuniões 
camarárias a que presídiu 
durante os treze anos de ge- 
rência e pôs em relevo a va- 
liosa colaboração do sr. Vice- 
-presidente e de todos os 
vereadores na obra realizada 
pelo Município. 

Usou em seguida da pa- 
lavra o sr. Eng.º Coutinho de 
Lima, Vice-presidente, que 
apresentou também as suas 
despedidas à Vereação e disse 
da honra que teve em fazer 
parte da Câmara de Aveiro. 

Por último, e em nome 
dos restantes vereadores, fa- 
lou o sr. Arnaldo Estrela 
Santos, que se referiu à 
acção do Presidente, sr. Dr. 
Álvaro Sampaio, durante os 
treze anos que esteve à fren- 
te do Município, disse da 
mágoa com que a Vereação 
o via partir, terminando por 
lhe desejar saúde e longa 
vida. 

Louvou, por último, a 
acção do sr, Vice-presidente, 
cuja convivência foi muito 
grata a todos, e ambicionou- 
-lhe felicidades e bom êxito 
na grandiosa obra do porto 
de Aveiro. 

Melhoramentos a inaugurar 
no corrente môs 

Devem ser inaugurados 
no corrente mês os seguintes 
melhoramentos: lavadouro do 


Areal, freguesia de Esgueira; 
Rua do Conselheiro Arnaldo 
Vidal, de Oliveirinha ao Mar- 
co; estrada municipal do 
Marco ao Solposto; e estrada 
municipal de Mamodeiro. 


Pesquisas de água em Eixo 


Terminaram os trabalhos 
de pesquisa de água em Eixo, 
que revelaram um caudal 
apreciável, susceptível de po- 
der abastecer a freguesia. 


Pela Capitania 


Movimento marítimo . 


No dia 6 de Maio, seguiu 
para Lisboa, donde partirá 
em seguida para o mar des 
Açores, o navio atuneiro 
«Rio Vouga». 


Balizagem do canal 


Os serviços da Junta Au- 
tónoma e da Capitania, em 
colaboração, procederam à re- 
modelação da sinelização do 
canal da navegação, da Barra 
até às Pirâmides. 

Foram agora colocadas 
bóias luminosas, fornecidas 
pela Direcção dos Farois, cu- 
jas características são as se- 
guintes: 6 relâmpagos, de cor 
verde, por minuto. Deste modo 
estará facilitada a navegação 
nocturna, no interior do porto, 
às embarcações de pesca que 
venham de fura vender o 
pescado na lota de Aveiro. 


Novas construções 


o Para a firma Testa & 
Cunhas, Limitada, foi iniciada 
a construção de um navio 
bacalhoeiro, para a pesca à 
linha, nos estaleiros da Gafa- 
nha da Nazaré. 


e Também se procedeu 
ao assentamento da quilha 
de um novo arrastão para a 
costeira, naqueles estaleiros, 
para a Sociedade de Pesca 
Silva & Fernandes, Limitada, 
de Lisboa. 


Laboratório de 
——— análisos 


O conhecido Médico-ana- 
lista sr. Dr. Figueiredo Leite, 
abriu recentemente um labo- 
ratório de análises clínicas, 
na Avenida do Dr, Lourenço 
Peixinho, o primeiro labora- 
tório particular, do género, 
na cidade, útil empreendi- 
mento a que auguramos a 
melhor eficiência. 


—— Benemerôncia de 
«Os Josés de Portugal« 


Na Redacção do Litoral, 
o nosso Director, por amável 
incumbência, e na presença 
de numerosos Josés de Avei- 
ro, fez entrega, na penúltima 
sexta-feira, de um enxoval 
completo, ao menino José 
Manuel Mendes Arede No- 
gueira, décimo filho de Acácio 
Arede Nogueira, trabalhor, e 
de sua mulher Albertina Men- 
des da Silva, doméstica. A 
criança nasceu precisamente 
no «Dia de S. José», 19 de 
Março, do ano corrente, na 
Maternidade do Hospital da 
Santa Casa da Misericórdia 
de Aveiro. 


Em singelas palavras, o 
nosso Director agradeceu a 
honra que lhe fora dispensa- 
da de colaborar naquele acto 
de tocante Caridade e enalte- 
ceu a grandiosa obra de be- 
nemerência que o grupo ono- 
mástico «Os Josés de Portu- 
gal > vem realizando em todo 
o País. 


Procissão de velas 


Amanhã, p-las 21.30 horas, 
sairá, da Cupela do Senhor das 
Barrocas pra a Sé-Catedral, uma 
procissão de v las, para comemo- 
rar 0 40.º aniversário das aparições 
de Fátima. 


Nacional pelo Coronel 
Gaspar Ferreira 


O Deputado sr. Coronel 
Gaspar Inácio Ferreira pro- 
feriu recentemente na Assem- 
bleia Nacional um discurso, 
em que referiu o entusiasmo 
dos aveirenses pela anun- 
ciada supressão da passagem 
de nível de Esgueira, historiou 
as diligências feitas para re- 
solver o importante problema 
do porto interior de Aveiro, 
relevando o papel que fur- 
turamente lhe cabe no sis- 
tema portuário do Norte do 
País, e manifestou a esperança 
em que, dentro de poucos 
dias, seja aprovado o «Plano 
Geral das obras do porto de 
pesca costeira de Aveiro», 

' Depois de afirmar que «ne- 
nhuma dúvida pode haver 
sobre o contributo poderoso 
do porto de Aveiro para o 
progresso e desenvolvimento 
do País», o sr. Coronel Gas- 
par Ferreira focou a neces- 
sidade de certas realizações 


Presidência do Município 


Continuação da primeira pógina 


de quem teria que marchar 
sem receios nem tropeços. 
Para quê insistir em discor- 
dâncias de pormenor no con- 
junto duma realização vasta 
e grandiosa? Para quê de- 
bater problemas insolúveis, 
criticar factos ou actos con- 
sumados e sem remédio ? 
Queremos dizer que, se nem 
sempre estivemos de acordo, 
num ou noutro aspecto, com 
certos pontos de vista—ou 
não interessava grandemente 
teimar na discordância ou 
era tarde para afirmá-la. Mas 
a verdade é que as inevitá- 
veis divergências, nossas ou 
de quem quer que seja, 
diluem-se no apreço global 
duma acção administrativa 
que permitiu, não apenas à 
cidade mas a todo o concelho, 
o surto definitivo para um pro- 
gresso em que já são licitas 
todas as ambições e espe- 
ranças de engrandecimento. 
Os minuciosos e cuidados 
relatórios da gerência muni- 
cipal dão clara medida do 
enorme crédito que a Câma- 
ra da presidência do Dr. Ál- 
varo Sampaio tem subre a 
gratidão dos aveirenses. O 
seu nome virá a ser recorda- 
do nestas páginas, agora que, 
verdadeiramente, pode come- 
car a historiar-se e a dar 
rigoroso balanço à obra im- 
perecível que realizou sem 
desialecimentos e até o últi- 
mo minuto do seu mandato. 
E se essa obra constitui um 
testemunho vivo e permanen- 
te dos predicados do seu 
principal autor, não menos 
expressivo é o preito que 
expontâneamente se traduziu 
no desgosto dos aveirenses 
por vê-lo abandonar as fun- 
ções que tanto honrou e, 
mais significativamente ainda, 
na ansiosa — digamos, tortu- 
rante — espectativa com que 
os mesmos aveirenses aguar- 
daram o nome do seu suces- 
sor, tão difícil lhes parecia 
preencher-se a vaga com 
personalidade ao nível duma 
administração que o prestígio 
do Dr. Álvaro Sampaio tanto 
nobilitou. 


O «testemunho» foi agora 
entregue ao Dr, Alberto Sou- 


to—um nome, não apenas 
aveirense, mas um nome 
aveirense de projecção na- 
cional. Pela palavra, falada 
e escrita, o Dr. Alberto Souto 
deu já, e de há muito, sobe- 
jas provas dos seus talentos 
multiformes, desde os domí- 
nios da historiografia, da ar- 
queologia, da etnografia e da 
critica e direcção artísticas, 
à literatura formal. As nossas 
próprias colunas têm sido 
honradas com a prosa colo- 
rida e modelada do notável 
escritor. E —o que, no caso, 
é importantíssimo—o Dr, Al- 
berto Souto, em todas as 
emergências, tem prodigali- 
zado o farto bornal dos seus 
merecimentos em favor de 
Aveiro, que justificadamente 
se orgulha de o contar entre 
os seus filhos mais insignes, 

Pela sua terra, mais um 
sacrifício se lhe exige. Não 
se dirá homenagem o convite 
que lhe foi feito — dela não 
carecia quem, aceitando-a, 
se arrisca a ver minimizada 
a sua aura, nas contingências 
e vicissitudes administrativas, 
em que fatalmente se não 
agrada a todos, e nos contac- 
tos com as realidades pre- 
mentes do dia-a-dia que pren- 
dam dolorosamente ao rés- 
-do-solo quem está afeito a 
pairar noutros planos. Sem 
dúvida, a escolha tem que 
significar deliberada confiança 
na. verticalidade dum homem 
que, não obstante as suas 
arreigadas convicções, pro- 
curará servir, fora e para 
além de todos os sectarismos, 
a terra que lhe foi berço. 


Que a Providência pro- 
teja Aveiro, concedendo ao 
Dr. Alberto Souto aquele vi- 
gor juvenil com que, a des- 
peito da conta dos seus anos 
ou de doença, se retempera 
ante grandes empreendimen- 
tos—para que possa servir, 
por si e com autonomia, os 
interesses que lhe são con- 
fiados. 

E não tenha dúvidas o 
novo Presidente da Câmara 
de que, nestas circunstâncias, 
verá a seu lado, como é de 
obrigação, todos os aveiren- 
ses de boa vontade. 


11.557 — Litoral 


À posse dos novos Presidente 


e Vice-presidente da Câmara 


Hoje, pelas 17 horas, realiza-se, no salão nobre 
do Governo Civil, o acto de posse dos srs, Drs. Al- 
berto Souto e João Raposo, respectivamente Presi- 
dente e Vice-presidente da Câmara Municipal de 


Aveiro. 


Preside à cerimónia, a que podem assistir todas 
as pessoas que desejem associar-se ao acto, o Chefe 
do Distrito, sr. Dr. Francisco do Vale Guimarães. 


Um agradecimento 


do Presidente cessante 


O sr. Dr. Álvaro Sampaio, ao deixar o cargo de 
Presidente do Município, que exerceu ininterrupta- 
mente durante cerca de treze anos, teve a amabili- 
dade de endereçar à nossa Redacção cumprimentos 
de despedida e agradecer a colaboração prestada 
pelo Litoral à Câmara da sua presidência. 


Nada teria que nos agradecer o sr. 


Dr. Álvaro 


Sampaio: —obedecemos sempre ao que julgámos um 
dever e, em nosso critério, sempre colaborámos leal- 
mente, como nos cumpria com a Câmara Municipal; 
mas registamos, com muito agrado, a gentileza que 


nos foi dispensada. 


eee 


que permitam a ampla efi- 
ciência das obras em curso 
e das previstas — designada- 
mente pontes, correcção de 
correntes, aproveitamento das 
áreas destinadas às instala- 
ções portuárias terrestres e 
melhoramento do canal de 
Mira. 


Referiu-se depois a algu- 
mas importantes aspirações 
turísticas da região: um pe- 
queno troço de estrada, pela 
ilha da Mó do Meio, a partir 
do Forte da Barra, e a Ponte 
da Varela. 


Testemunhou ao Governo 
o maior reconhecimento pela 
acção desenvolvida para o 
progresso da região aveirense, 
concluindo por afirmar a an- 
siedade com que o Distrito 
aguarda a vinda do sr. Minis- 
tro das Obras Públicas aos 
concelhos ainda não visitados. 


As comemorações 
do 16 de Maio 


A Comissão Promotora 
das Comemorações da Revo- 
lução Liberal de 16 de Maio 
de 1828, leva a efeito o se- 
guinte programa: 

No dia 15, pelas 21.30 horas 

Conferência, no salão de fes- 


tas das Fábricas Aleluia, pelo 
sr. Prof. Doutor Vieira de Al- 


A Aveirende 
VENDE 


24.000 m? de terreno para 
construções na freguesia 
da Glória com 400 m. de 
frente - 


Casas e terreno para cons- 
truções na Rua das Pom- 
bas, em Aveiro 


3.000 m? de terreno para 
construções com 25 m. de 
frente na Rua de S. Se- 
bastião, em Aveiro 


”» 


A AÁveicense compro, vense 
& hipoteca propricuades 


Colocação de capitais 
o: 
Av. Dr. L. Peixinho, 239 
Telef. 369, em AVEIRO 
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meida, da Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa, sob 
o tema História e Estímulo. 


No dia 16: pelas 12 horas, 
deposição de ramos de flores no 
obelisco da Praça do Dr. Joa- 
quim de Melo Freitas e roma- 
gem no Cemitério Central; às 
19 horas, jantar de confraterni- 
zeção democrática e de home- 
nagem ao sr. Prof, Doutor Viei- 
ra de Almeida, no salão de festas 
do Cine-Teatro Avenida, 


Por falta de espaço 


Algum originsl destinado ao 
presente número, por absoluta 
falta de espaço só no próximo 
poderá ser publicado, 

Entre outras, ficaram nas galés 
as notícias referentes ao XIX 
Coneurso Pecuário de Aveiro, fa- 
lecimentos na cidade e das sr.ºs 
D. Emília de Jesus Fernandes Ro- 
drigues Pilar Gomes e D. Berta de 
Oliveira Esteves Paz, ocorrências 
REG N.R.e pelo Banco do Hos- 
pital. 


FAZEM ANOS: 


Hoje — As sr. º*D, Maria Roimunda 
Corvolho de Almeida, esposo do sr. 
Roby Marques de Almeida, e D. Ana 
Augusta Marques Pinto Queimada; e 
os srs. José Morques Sobreiro e Ma- 
nuel Augusto Duorte. 


Amanhã — As srº* D. Maria dao 
Glória Pinto, esposa do 1.º Sargento 
sr. Alberto Pinto, e D. Maria da Puri- 
ficação de Sousa da Silva, esposo do 
sr, Júlio Dinis Cravo. 


Em 1— O sr. João Henriques Jú- 
nior. 


Em 13— A sr.º D. Augusta de Mo- 
rais Sarmento Quina Domingues, es- 
posa do sr. Capitão Quina Domin- 
gues; o sr. Frederico Elísio de Azevedo 
Rio, ousente em Malonge (Angola); 
e o menino José Corlos, tilho do sr. 
Adelino das Neves. 


Em 14— O estudante Pompílio Car- 
los Coelho Souto, filho do sr. Pompílio 
Souto Rotola. 


Em 15 — À sr.º D. Maria Luisa Fer- 
reira Guedes Pinto; o esposa do sr. 
Manuel da Cruz e Souso; os srs. José 
Pinheiro da Costa e Renato de Oli- 
veiro Lopes Biscaia; e o menino Má- 
rio Júlio, tilho do sr. José Júlio Pereira 
Varela. 


Em 16— A sr.º D. Maria de Lour- 
des Corvalho Vilaça; o sr. José Re- 
sende Génio Barata Freire de Limo; 
e os meninos Anabelo, filha do sr, 
Fausto Castilho, e Rosa Androde Com- 
pos. 

Em 17 — As sr.e* D. Maria José 
Ferreiro de Abreu, esposa do sr, Dr. 
Manuel Simões: Julião, Chefe da Se- 
cretaria do Câmara Municipol de 


Secretaria Judicial 


Comarca de fiveiro 


ARÚNCIO 


1.º Publicação 


No dia três de Junho pró- 
ximo, às onze horas, no Tri- 
bunal Judicial desta comarca, 
em virtude da acção de di- 
visão de coisa comum que 
Maria Cândida da Silva Vaz, 
solteira, maior, residente em 
Ilhavo, desta comarca, reque- 
reu contra Manuel Nunes 
Abade, conhecido por «Ma- 
nuel Ceguinho», solteiro, 
maior, incapaz, também de 
Ilhavo, por apenso aos autos 
de inventário orfanológico 
em que são inventariada Joana 
Caetana, que foi de llhavo, 
e cabeça de casal António 
Nunes Abade, «O Campino», 
da mesma lIncalidade, há-de 
ser posto pela primeira vez 
em praça, para ser arrema- 
tado pelo maior lanço ofere- 
cido, superior ao valor que 
adiante se indica, o seguinte 
prédio, a saber: 


PRÉDIO A ARREMATAR 


Uma casa de habitação e 
seu páteo, sita na Rua do 
Pedaço, em Ilhavo, que no 
seu todo confina do norte 
com João Pereira Rama- 
lheira, sul com Beco do Pe- 
daço, nascente com Anuncia- 
ção Rocha e poente com Ma- 
ria do Rosário Catarino, 
inscrita na respectiva matriz 
sob o arto 2.075 e descrita 
na Conservatória sob o n.º 
44.525, a fls. 60, Lv. B-116, 
que vai à praça no valor de 
mil oitocentos e setenta e dois 
escudos. 


Aveiro, 1 
1957 


de Maio de 


Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 
a) Alberto Martins Pereira 


O Chefe de Secção, 
a) Armando Cancela de Amorim 


Mortáguo, e D. Carolina da Concei- 
ção Miranda Reis, esposo do sr. Arlur 
dos Reis; e o sr. João Augusto da 
Silva Vasconcelos. 


DOENTES 
O Melhorou considerâávelmente dos 


seus podecimentos o sr. Alberto Cosi- 
miro Ferreira da Silva. 

9 Tombém entrou em franca con- 
valescença, encontrando-se já em suo 
coso, a sr.º D. Mario José Pinheiro e 
Cunho, esposa do sr. Copitão-Manuel 
Lourenço do Cunha. 


O Está doente o sr. Jodo Moto. 


À todos desejamos pronto e 
completo restabelecimento, 


Telha Tipo Marselha 


usada, grandes ou pequenas 
quantidades, vende em boas 
condições João Nunes da 
Rocha —Bonsucesso — AVEIRO. 


Terrenos - Vende 


na Praia da Barra, /osé Gon- 
calves da Cruz. 
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Cine-Teatro Avenida 
AVEIRO 


Sábado, (às 21.30 h) (Manos) 
A BELA NAPOLITANA 


com as italianas 


Sophia Loren e Nilla Pizzi 
Domingo, 12 (às 15.30 e 21.30 h.) 


(iz anos) 


Uma história imortul, num filme especta- 
cular e dramático, em technicolor e 
vistavision este ge 


A vida amorosa de 
ANDRÉ CHENIER 
21.30 horas) 


(17 anos) 


O Preço da Glória, 


um tilme com música e alegria e com os 
conhecidos James Cagney, Corine 
“ Calvet e Dan Dailey 


BREVEMENTE. O GIGANTE 


U filme mais sensacional da época 
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sohn, Schumann, e outros artistas ale- 
mães, que lhe dispensaram as" honras 
que merecia tão brilhante «virtuosea, 
ali também admirado e aplaudido. 

Mas Chopin não podia passar sem 
Paris, tendo, já em fins de 1832, escrito 
a um amigo : 


«Eis-me lonçado. Faço parte da 
mois alto sociedade, tenho o meu lu- 
gar marcado no meio de embaixcdo- 
res, principes, ministros, sem saber 
mesmo como cheguei a tais olturos. 
Entretanto, este ambiente é hoje uma 
condição quase indispensável da mi- 
nha existência, porque é de cima que 
nos vem o bom gosto. 

Achom - nos imediatamente mais 
talento quando nos recebem e oplau- 
dem na embaixado inglesa ou na 
embaixoda da Aústria. Reconhecem 
mois delicadeza na nossa execução 
quendo o Duquesa de Vondemont, a 
último dos Montmorency, se digna 
proteger-nos.» 


Limita-se o fozer excursões à Austria, 
Alemanha e Boémia. 

Em Dresde, encontra a sua compo- 
nheira de infâncio, Maria Wodzinska, 
por quem se apaixona perdidamente. 
Pediu-o em casamento —mas recusa- 
rem-lha. Desgostoso, profundamente de- 
siludido, volta o Paris, depois de ter 
passado por Londres e, segundo parece, 
já gravemente alingido pela impiedosa 
doença que o haveria de matar. 

Encontia em Paris alguém que o 
fará esquecer Maria. 

Apresentado à célebre Baronesa Du- 
devant, a colaboradora de Jules San- 
daau sob o pseudónimo de Georges 
Sand, a breve trecho se apaixona. E, 
como ao filho da Baronesa Dudevont 
tivesse sido acenselhado, como já o fora 
a ele próprio o clima das Baleares, para 
lá o acompanhou. 

Não se sentindo bem em Maiorca, 
retiraram-se para Voldemosa, onde o 
Artista reviu muitas das suas obras e 
compôs novos trechos. 

Deixarom Valdemoso, passarom pe- 
las propriedades do escritora e regressa- 
ram a Paris. Na sua casa, recebiom ar- 
fistas, contores, comediantes, escritores, 
politicos Nessos reuniões, Chopin pre- 
feria improvisar ao piano a tomar parte 
nos colóquios duma época em que, 
aliás, se sabio conversar, 

No Verão de 1846, separou-se de 
Georges Sand. Segundo, uns, o rompi- 
mento deu-se em seguida à publicação 
do romance «Lucrécia Florioniv, em que 
Georges Sand representaria, na figura 
noda lisonjeiro do Principe Carol, o 
próprio Chopin. 

A doença minava-o assustadoramente. 
Antes de partir pera Inglatarra, em 1848, 
deu um concerto—mais um triunfo para 
o executante e compositor; todavia, es- 
tavo já tão doente, que o esforço dis- 
pendido o fez desmaiar ao soír da sala 
onde opotedticomente o aplaudiam. 

Deposto Luís Filipe, Chopin já não 
pôde dar o segundo concerto, conforme 
plansora. 

Embarco para Inglaterra e Escócia e 
por lá ando um ano, sempre ouvido 


DE — 


Oficinas mecânicas de constru:ão de bombas 
em fibrocimento com cilindro em vidro, 

extracção de água de poços, artesianos, e P 
elevações, extracção de liquidos de nitreir: 


Executam-se trabalhos para tado o País—Trabalhos garantidos 
AVEIRO — VERDEMILHO 


4% GonsTRUTOMA 


ANTÔNIO FRANCISCO NETO 


TELEF. 529 


| 


Teatro Aveirense 


AVEIRO 
Domingo, 12 (às 15.30 e 21.30 h.) 
>>> (43 anos) 


O drama policial, em Eastmancolor 
+ Cuematcope ———— ———= 


Inferno em S. Francisco 
com Alan Ladd, Edward 

G. Robinson e Jeann Dru 
Terça-teira, 14 (às 21.30 horas) 
— (17 anos) 
Um filme dramático com Barbara 
Stanwick ec Fred Mac Murray 


A VIDA NÃO PARA 
Quinto-feiro, 16 (às 21.30 horas) 


(i7 anos) 


REVOLTADOS, um drama 


de acção, em TECHNICOLOR, com 
Richard Conte, Viveca Lindfors 
e Barbara Britton — 


Emi8— Peraltas e Sécios 


Emi9 = A Muralha 


Dois espectáculos pela Companhia do 
| Teatro Naciunal de D. Maria IH | 


PIN 


em delírio, sempre aclamado triunfal= 
mente. 

Volta a Paris. 

A saúde abandona-o; socorrem-no 
os amigos; os médicos condenom-no. 

Um dia, do seu leito de enfermo, 
pede à Condessa Potocka que cante 
alguma coiso. Trazem um piano para 
o quarto; comovidamente, a Condessa 
entoou uma ária de Beotriz de Tendo, 
de Bellini, cena que proporcionou o dra- 
matismo da tela de Barrias. 

No dia 16 de Outubro de 1849, 
Chopin solicitou os últimos sacramentos; 
falou aos amigos; e, ao alvorecer de 17, 
quando Gutmon o levantava nos braços 
e lhe dava de beber, murmurou apenas : 

— «Caro amigo... 

E expirou sem sofrimento. 


Apagara-se para sempre o brilho 
daqueles olhos, imobilizaram-se para 
sempre aquelos mãos, que tinham arre- 
batado multidões... Não mais a sua 
figura esbelto, de que a física se 
opoderara implacóvelmente, sairia a 
passear, encantando as damas fúteis... 


Morrera Frederico Chopin... 


Maria Eduarda 


| an Permuta-se venda 
ençdo de prédios em Co- 

pacabana-Rio de 
Janeiro (Brasil), por outros 
em Lisboa ou Porto ou Aveiro, 
no valor de 5.000.000 de Cru- 


zeiros. Tratar Av.da Dr. Lou- 
renço Peixinho, n.º 220 — AVEIRO 


Azeite puro 


PRÓPRIO PARA DOENTES 
= João Gonçalves Magalhãos = 
Telef. 163-- AVEIRO 


Trespassa-se 


Bom estabelecimento, de- 
nominado «Casa Agrícola», 
Magnífico local para o géne- 
ro. Numerosa clientela. In- 
forma no mesmo. Rua de 
llhavo,99-Tel.350 — AVEIRO. 


Quinta emS. Bernardo, 

7.200 m. quadra- 
dos, com casa de habitação e 
seus pertences, Toda mura- 
da e com parreiras em volta. 
VENDE-SE — Tratar na Rua 
de José Rabumba, n.º 6 —AVEIRO 


E] > 
Agradecimento 


Máximo de Matos Ferreira, na 
impossibilidabe do o fazer por 
outro meio, vem agradecer, muito 
reconhecidamente, a quantos par- 
ticiparem na sua dor pelo faleci- 
mento de sua saudosa esposa, 
D. Antónia Mendes Osório, 
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Chopin, Ericourt deu-nos, 
não o galante polaco aureo- 
lado pelo prestígio dos salões 
por onde viajou o seu virtuo- 
sismo delicado, mas o com- 
positor absorvido no seu tra- 
balho de criação. Na terceira 
parte, executada com enorme 
à-vontade e maestria, além 
de nos revelar Mac Dowell, 
em que se divisa a influência 
impressionista, ainda balbu- 
ciante na sua época, deu-nos 
Debussy, fragrante e como 
que irreal, a arrastar-nos para 
um mundo de beleza contem- 
plativa, refúgio isento de ma- 
terialidade; ouvimos segui- 
damente a «Habanera» de 
Ravel, em arranjo para piano 
do próprio Ericourt. Claras 
se tornam as dificuldades téc- 
nicas da transposição de um 
quente e lento cantar de vio- 
loncelo para o teclado; tanto 
o técnico como o artista as 
venceram, porque o arranjo 
tem carácter e a execução 
foi feliz e limpida. E, a pro- 
pósito, cabe aqui uma obser- 
vação: não podia estar em 
mente do concertista fazer- 
-nos esquecer Suggia; bas- 
tava, porém, havê-la recor- 
dado para que, além do agra- 
do natural resultante de 
ouvirmos a « Habanera », ti- 
véssemos que aplaudir a im- 
prevista evocação, tão grata 
aos aveirenses. - Terminou a 
série de peças do programa 
a impetuosa, viril e irónica 
« Toccata » de Prokofiev; su- 
periormente executada, cons- 
tituiu imagem perfeita da ge- 
nerosidade latina do pianista 
ao serviço da caprichosa e 
volúvel mordacidade do es- 
lavo ocidentalizado. Dois ex- 


Camilo de Almeida 
Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 


Caramulo 


— Doenças Pulmonares — 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


Ay. do Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º Esq. 


Telet. 581 — EIMINE NEN 


Ngência de Viagens e Turigmo —— 


$ 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGENS 


VIA AÉREA 


Embarques rápidos p 
ou sem carl 


Encorrega-se de 


passaportes, 
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tras, ainda, encerraram o 
Concerto, que agradou ple- 
namente e nos torna reconhe- 
cidos às entidades que o pro- 
moveram, em especial à Em- 
baixada dos Estados Unidos. 


* 


Permita-se-me agora um 
comentário ameno... 

Sendo a apreciação critica 
de um Artista um direito que 
assiste a quem contacte com 
a sua mensagem, um direito 
que, dentro de certo condi- 
cionalismo, se transforma em 
dever — como forma de cola- 
boração e como forma de 
interesse —, não pode quem 
quer que seja duvidar da ho- 
nestidade e do esforço que, 
até o mais humilde dos Ar- 
tistas traz dentro de si quan- 


do se apresenta em público. 
E isto é válido para a longa 
teoria de valores que vai, por 
exemplo, de MENUHIN ao 
pelotiqueiro que, às portas 
da «Feira de Março », exer- 
cita a sua jonglerie na ânsia 
de obter um aplauso e alguns 
escudos. 

Convenhamos, portanto, 
em assentar que não há ra- 
zão de qualquer espécie que 
autorize a deduzir da cabe- 
leira, do feitio da casaca, dos 
ademanes e dos gestos de 
um solista o nosso desfasa- 
mento em relação à coisa 
comum — neste caso a Mú- 
sica. Porque toda a teatrali- 
dade de um intérprete, se é 
sincera e faz parte do seu 
todo, como um automatismo, 
passa a ser um toque de 
Graça Divina, dom possuído 
apenas por uma minoria. E 
a estas minorias... «tira-se 
o chapéu » — como diria B, 
dEsse na circunstância. 

Jnão Artur 


DE De sculco 
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nos aflige e subjuga: a ma- 
nutenção — traduzida no co- 
mer, vestir e calçar, trilogia 
a que se alia a instrução, a 
distracção do espírito, a ha- 
bitação e várias outras rami- 
ficações de uma só realidade: 
existir, 

As realidades dos nossos 
dias têm de ser encaradas de 
forma positiva, prática e pro- 
funda e não com os olhos 
idealistas dos sonhadores de 
outrora, sinceros na sua 
ideologia mas longe das me- 
didas eficientes. 

A posição idealista é mui- 
to apaixonante e bonita, mas 
apenas isso, além de ingénua. 
A época em que vivemos não 
a suporta nem pode com ela 
marchar paralela. Esta época 
é de progresso e não de rotina. 

Os problemas vitais e as 
atitudes do homem de hoje 
são muito mais profundos e 
objectivos; deste modo, ele 
tem, pela força das circuns- 
tâncias, de encarar a vida 
numa base material; não o 
materialismo que gera o 
egoísmo, mas o materialismo 
criador, 


OREBEL 


Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e qual- 
quer outro país do Mundo, 
aos preços oficiais das Com- 


panhias. 


ara África, 
a de chamada 


com 


vistos consulares 


e demais documentos para viajantes e turistas 


Lo Garlado 6 Telef. 21 ESTARREJA 


deixando para as 


artes puramente abstractas e 
especulativas o idealismo 
absoluto, as formas etéreas 
da realidade sofismada. 

Os homens conscientes 
serão aqueles que atacam as 
causas e não os eleitos, pois 
só destruindo aquelas se ex- 
tinguem estes. 

José dos Santos Marques 


— 11 -5 - 57. cet 


Aveiro e as Touradas 


empregado «orrancaria» 
juros comr.pensadores? — 
«metralhamos » impiedosa- 
mente o crítico «hermono»... 

— Penso que sim. Viana 
do Castelo dá só um espec- 
táculo anuolmente, por allu- 
ros dos Festas da Agonia, e 
defende-se... Outras terras 
do País, que se orgulham de 
ter a sua praça de touros, 
limitam-se a oferecer uma 
única corrida em cada tem- 
porada. 

—Por esse lado — sopasa- 
mos agora — Aveiro. talvez 
pudesse organizar mais do 
que um espectáculo... 

— Claramente! 

E ressumbrante de fé, 
de optimismo, de calor muito 
espanhol, o nosso entrevista- 
do opina: 

— Durante o Feira de 
Março, dois, presumivelmen- 
te. E, em Agosto, outros 
tantos. 

Com ardência: 

— Então, em ano de Fes- 
tas da Cidade, o programa 
seria de enriquecer com um 
par de corridas onde figu- 
rassem espados e cavaleiros 
de primeira plana... 

— No entanto, e com fran- 
queza, julga que possa re- 
nascer nestos paragens dis- 
tantes da lezíria um ambiente 
propício à tauromaquia ? 

— «Si, sil» inegávelmente. 
Por acaso, já pensou no en- 


Er PS PÃO A 


FUTEBOL 
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dos duos esteve irreconhecível, 
Na linha da frente, Quim e Fer- 
nando —talvez por haverem 
actuado de princípio a final — fo- 
ram quem mais se distinguiu, jun- 
tamente com Machado, este por 
ter marcado os golos, Lemos tirou 
alguns bons remates, mas conten- 
tou-se com pouco. Di Paola, tal 
como Mendaiia, procurou orde- 
nar a acção atacante mas não con- 
seguiram bons resultados. Pinho 
não suplantou Mateus, mas ambos 
foram esforçados. 

No Vista Alegre, o sector de- 
fensivo, bem apoiado pelos médios, 
salientou-se. Os avançados, esfor- 
cados e rápidos, pouco trabalho 
deram a Violas, se bem que pro- 
curassem sempre o remate. Indi- 
vidualmente, Albertino, com um 
punhado de boas defesas, Carlos 
Júlio, com intuição para o lugar, 
Bártolo e Correia distinguiram-se. 

A arbitragem foi apenas regu- 
lar. Imparcial e sem dificuldades 
de tomo, o trabalho do trio não 
agradou, a muitos espectadores, 
pela quantidade de foras de jogo 
assinalados pelo bandeirinha do 
lado do peão. 


O jogo de Infantis 


Antes do Beira-Mar— Vista Ale- 
gre, defrontaram-se novamente 
dois grupos das Escolas de joga- 
dores Infantis do Beira-Mar, A 
vitória pertenceu naturalmente à 
formação dos azuis, que derrotou 
a dos amarelos por 5-0, com 3-0 
no final do primeiro tempo. 


Desporto Escolar 


Campeonatos da M. P. 


Basquetebol 


No Campo de S.tº Cruz, em 
Coimbra, na final do Campeonato 
Provincial, a Ala de Coimbra (Li- 
ceu de D. João Ill) derrotou a Ala 
de Aveiro (Escola Industrial e 
Comercial de Aveiro — Albertino, 


Robalo, João, Hernâni e Raúl) 
por 41-39, depois de um prolonga- 
mento de dez minutos, porque os 
grupos chegaram igualados (29-29) 
ao fim do tempo regulamentar. 


Voleibol 


e Em Castelo Branco, num jogo 
do Campeonato Nacional, o Liceu 
de Aveiro (Paulo, Lima, César, 
Vale Guimarães, Olinto, Américo, 
Ramires e Naia), cumpeão da 
Beira-Litoral, derrotou e eliminou 
o Liceu de Nun'Alvares de Cas- 
telo Branco, campeão da Beira- 
-Baixa, em Vanguardistas- A 
por 2-1. 

Resultados dos sets — 14-16, 
15-7 e 15-12. 


O No Campo dos Bombeiros 
Municipais de Coimbra, na final 


Continuação da última página 


tusiasmo que flemejaria a 
surgir, o que não é difícil, 
um toureiro da região?! 
Aveiro — repare! — leve nou- 
tros tempos um bandarilheiro 
querido da « oficion » local e 
mesmo nacional, Ora, como 
sobe, a Hislória cosluma re- 
petir-se... 


Buscondo convencer : 

— Veja que nas localida- 
dades onde nasceram um 
Casimiro, um Simão da Veiga, 
Núncio, dos Santos, Chico 
Mendes, Trincheira e outros, 
outros mais, o «clima» tor- 
na-se agradávelmenle, passe 
o paradoxo, escaldante. De- 
pois, toureiros destes impõem, 
onde actuam, o nome da 
terra que lhes foi berço... 

Pegamos num cigarro... 
Riscamos um fósforo... E, 
vendo o fumo do tabaco es- 
piralor, caprichosamente, não 
nos temos que não digamos: 

— Mos, verdadeiramente, 
não será tudo quanto profe- 
rimos um fiapilo de sonho, 
apenas de sonho ? 

Antonio Martin Maqueda 
fito-nos demoradamente, 
acabando por exclamor: 

— «Que nos dá! Por lo 
menos, lanzamos la idea para 
ser recogida por los aveiren- 
ses — ahora o mas tarde » | 

Efectivamente, o mundo dá 
muita volta, a vido continua... 


João Sarabando 


do Campeonato Provincial de Ca- 
detes, a Escola de Regentes Agri- 
colas, da Ala de Coimbra, ganhou 
por 2-1 (15-53, 7-15 e 15-5) à Es- 
cola Industrial e Comercial de 
Aveiro (Cruz Nunes, Parracho, 
Quaresma, Pompeu, Arroja, Sa- 
raiva, e Paiva), da Ala de Aveiro, 
que, assim, ficou eliminada do 
torneio, 


JA W À Vende-se, com 650 

Km.. Não apanhou 
qualquer choque. Nesta Re- 
dacção se informa. 


AZEITE PURO 


PRÓPRIO PARA DOENTES 
= João Gonçalves Magalhães = 
Telefone IG] AVEIRO 


Casa MEDO —— 


Jecidos 


Miudezas 
Modas 


Novidades 


Rua dos Combatentes da Grande Guerra, ZA 


| 
LC AVEIRO 


Uma dádiva 


= : Secção de AMADEU DE SOUSA 


Ainda bem que, neste Mundo sôfrego de riqueza, em cada 
minuto que passa mois egoista de si mesmo, receoso de que 
o tilão inesgotável se sumo nos algibeiras alheias, hó alguém 


que, em consciêncio, compenetrado dos deveres humanos, 

opós repudiar gonâncios desentreados, pensa — mergulhada o mente no intimo 
da alma — nos problemos sérios em que a Humanidade se debote dolorosamente. 
Bem poucos são, infelizmente para muitos, os que encaram a Vida ilber- 

ta de olgemos e de peios de rosteiros materialismos, pore se devotorem, com 
abnegado carinho, à luta por uma equidade mais perfeita, por um mois perfeito 


sentido de jusliça. 


No agenda diária das maiorias, apenas existe um fim em vista: 


multi 


plicar esforços, mesmo atropelando os ideais que porventura ainda resistom, 
duma lormoção integra, dum carácter isento, para alcançar a meto de segurança, 
tantas vezes ilusória, para garantir o firmezo próprio, julgado indispensável à 


sobrevivência tulura. 


E' assim que as construções deste século se erguem, oinda que tenham 
de se firmar nos caboucos de cosas destruídos. 
Por isso há que enaltecer, que sublinhar com tinta verde de esperança, 


cada gesto de compreensão, profundamente humano, para animar os homens 


à prático do Bem. 


A valiosa dádiva desse filantropo alentejano, que otereceu cinco milhões 
de escudos para erguer na suo terra, em alicerces de sólida pureza, um Centro 
Regional Anticanceroso, não pode passor despercebida — quanto mais não seja 
cos elhos e consciêncio dos que advogam: como causa comum q inferojuda e a 
solidariedade, que são as únicas certezas capazes de contribuir para a edifico- 


Suicidou-se recente- 


ção de um Mundo Melhor. 
mente em Londres o 
pintor australiano 


Dslracism 


oulrora granjeou celebridade. Tor- 
nou-o famoso, em 1933, a primeira 
esposo do ex-leader britânico Sir An- 
thony Eden. 

Aluno da Academia Real e do pin- 
tor Walter Sickert, tornou-se, num mo- 
mento, o pintor da moda: retrotou a 
carvão o rei Jorge VI e os membros 
da família real e guarneceu, com al- 
gumos das suas obras, as vetustos pa- 
redes do Castelo de Windsor. 

Foi durante a úlima guerra que 


Payner se viu impossibilitado de trabos 
lhar, quando uma bomba destruiu o 
seu «uteliers. Acobou por mendigor 
nés guos de Londres. 

Ea dizia o poeto algarvio An- 
tônio Aleixo — «Ser artista é ser al- 
guém...s 

Mas de nada valeram a fama e os 
lotes artísticos de outros tempos co 
infeliz Payner, vilima do insondável 
Destino e da ingratidão dos homens, 
que costumam esquecer fácilmente, no 
dia seguinte, as obros que oplaudirom 
na véspera | 

E só tarde — muito tarde | — é que 
esses mesmos homens clamam por jus- 


tiça, tolvez receosos de serem amo- 
nhã as vílimas dos homens de entãol... 
Estocolmo 


Armas secrelas 


sisudo orgão dao Imprensa sueco — o 
jornal conservodor «Svenska Bladet » 
— revelora ogora que exércitos de fo- 
cos estovam preporados pora detender 
a Suécia, em caso de claque, durante 
o segunda Grande Guerra mundiol, 

Os mamiíteros, devidamente ames- 
lrados, tomando um submarino debai- 
xo de água por peixe grosso, seriom 
portodores de minas copaozes de tozer 
ir pelos ares quolquer submersivel ini= 
migo que tentosse oproximor-se da- 
quelas costos escandinavos. O jornal 
ecobo por informar que as focos te- 
riam constituido o arma secreta da de- 
fesa nacional, divulgada finolmente 
pelo Estado Maior dos forças suecas. 

Não nos admiremos se amanhã 
hipotéticos inimigos doquele pais nór- 
dico explodirem quando trogarem um 
naco de bacalhau sueco... 


À «luellg»... 


Relotou um 
telegrama de 


Em Bono, o 
Bundestog 
oprovou a 


PE igualdade ju- 


rídico dos esposos, por 186 votos con= 
tra 172, eliminando assim da legisla- 
ção tudo o que outrora dova ao mari- 
do o direito de decidir, em última ins- 
ftôncia, todos os assuntos do lar conju- 
gal. 

Entretanto, uma lábrica de charu- 
tos holandesa iniciou umo larga com- 
ponha pora populorzar o uso dos 
chorutos entre as mulheres. 

Após meses de experiência, a fá- 
brica começou com o produção do 
que diz ser «um pequeno charuto ex- 
celente paro sehoras », com os dimen- 
sões aproximadas de um cigarro vulgar. 

A mulher continua a ganhor etopas 
da «vuelta» da Vida, numa autêntico 
prova contro-relógio, procurando 
colocar-se a por do seu único e terrivel 
adversário, disposta a colher parte dos 
benefícios que a posse da «comisola 
omarelo» garante ao homem... 


Secretaria Judicial 


Comarca de fiveiro 
Anúncio 
1.º Publicação 


No processo de acção es- 
pecial que o Magistrado do 
Ministério Público, na quali- 
dade de representante da Fa- 
zenda Nacional, move contra 
incertos, pendente na 2.º Sec- 
ção deste Juizo, para arreca- 
dação de dividendos abando- 
nados por; Leonardo Campos 
de Almeida, Armando de Cas- 
tro Regala, Joaquim Ventura, 
João da Maia Sarrazola, Ma- 
nuel Fernandes Vieira Júnior, 
António Ribeiro da Silva, Ce- 
leste Sereno Cura Mariano, 
José Joaquim Tomás Coelho, 
Joaquim Ribeiro Guerra, José 
Ribeiro Guerra, António Fer- 
nandes Elvas, António Maria 
de Almeida, Baltazar (Pé), 
António Nunes de Ana, Joa- 
quim Rosa, José Pereira Coe- 
lho, Francisco Furtado de 
Melo, Francisco Narciso da 
Silva, Maria Magarida Peixoto 
Guimarães e Silva, Manuel 
Francisco Manata, José Ma- 
ria Dias Pereira, Lúcio Ri- 
beiro Rebelo, Maria do Carmo 
Maurícia, José André Senos, 
Pedro do Nascimento Seger, 
Adelino Tomás Coelho, Rosa 
Ferreira Gaspar, Júlio César 
Coelho, Alfredo Ribeiro Cam- 
pos, Augusto Costa & C.º, Ma- 
nuel Gonçalves Vilão, Albano 
Joaquim Oliveira Coelho, Ma- 
nuel Alves Pereira, Ernesto 
Furtado & C.”, Bartolomeu 
Guerra Conde, Maria Luisa 
Ribeiro Durão, José Maria 
Magalhães, António Leite, 
Emília Gomes Pereira Vaz, 
José Maria Magalhães, José 
Baptista Carvalho, Júlio César 
Sousa Nunes, Luis Tomás 
Coelho, Joaquim da Encar- 
nação, João Pereira Vidal, 
Luisa Duarte da Silva, Júlio 
Simões dos Reis, José Ber- 


nardino Simões Reis, Manuel 
Baptista Beirão, Maria da Con- 
ceição Pinto Feio, Joaquim 
Rodrigues de Melo, Maria 
Rosa Lau, José Maria Figuei- 
redo, Francisco Ferreira dos 
Santos, Maria do Céu Lopes, 
Olímpia A'gueda Rodrigues 
Davim, José de Matos Ferião, 
José Paulo de Mendonça, 
Joaquim Francisco Coelho, 
Manuel Lourenço Gomes, 
João Lourenço Gomes, José 
de Oliveira Velha Júnior, Ale- 
xandre João das Neves, José 
de Oliveira Escada, Miguel 
Martins Magalhães, António 
Maria da Silva Rebelo, Ma- 
nuel Pedro Nolasco, Custó- 
dio Tavares Dias, António 
José Fernandes, José Pires 
Alves, Augusto Rodrigues de 
Oliveira, José Pereira Moia, 
Manuel Alegre de Melo 
Duarte, Maria Teresa Alegre 
de Melo Duarte, João Matias 
Condesso e Carlos de Cadora, 
na qualidade de accionistas, 
no Banco Regional de Aveiro; 
e por: Fernando Matias Lau 
(Herdeiros), António Lopes 
Ferreira, Francisco M. Car- 
valho Branco (Herdeiros), 
Leonardo Campos de Almeida, 
Manuel da Cunha Paredes 
Júnior (Herdeiros), Manuel 
dos Santos Ferreira e Maria 
Amélia Gaspar Santiago (Her- 
deiros), na qualidade de 
accionistas, na Campanhia 
Aveirense de Moagens, cor- 
rem éditos de 20 dias, a con- 


tar da segunda publicação 
deste, citando os credores 
desconhecidos para, no prazo 
de 10 dias, findo o dos éditos, 
virem ao referido processo 
deduzir os seus direitos, que- 
rendo, 
Aveiro, 25 de Abril de 
1957 
O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção, 


José Maria Bettencourt 
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2º FEIRA—Último dia—às 9.45 


O maior espectáculo do Mundo em AVEIRO com 


CIRCO e FERAS 


O mais jovem e valente domador do Mundo, 
ivanoff, com os seus 6 Ferozes Leões na 
JA Uia D Aa 


Grande Parque Loológico 


Leões, Ursos, Lobos, Hienas, Go- 
rilas, Chimpanzés, Macacos, Ser- 
—— pentes, «Piton» e «Boa» 


MUITAS NOVIDADES 


Aberto durante 


Um Circo novo em Portugal e diferente de tudo 
iii se viu até agora 


Um apelo dos engraxadores 


«]...] Os engraxodores que, como 
eu, trabalham nos Árcos, possuem ali 
codeiras, com toldos para proteger os 
fregueses dos ventos e do sol. 


Terminados os serviços diários e 
desarmodas as codeiros e os toldos, 
ficam ali as respectivas caixas de res- 
guardo, 


E então sucede que muitos, sem 
respeito pelo que é dos outros, utilizam 
aquelas caixas, à maneira de bancos, 
sentondo-se nelas e, o que é pior, da- 
nificando-as. 


Peço o favor de chamar a 
a atenção de quem de direito para 
este caso. Um conveniente policiomen- 
to dos Arcos evitaria tais abusos e 
moldades, que tanto prejudicom os 
pobres engroxadores. |...|» 


Assinante n.º 1-994 


gs 
Ro Lam Y 


ao 


viário de 5. Romão 


AM Ee Eiáingas de raça 


“New Fhampóhire,, 


VENDEM-SE 


Rua de José Estêvão, 23 — Telef. 214 —— AVEIRO 


Agressão a uma criança 


«|... Deu-se há dias no Bairro 
do Liceu uma cena que causou a 
maior repulsa em todos que dela 
tiveram conhecimento: a bárbara e 
cobarde agressão a um menor de 12 
anos, aluno do nosso Liceu, e que, 
por pouco, não redundou em tragé- 
dia. Eu passo a relatar:—O peque- 
no Carlos Alberto Costa de Men- 
donça, residente na Avenida Sa- 
lazar, daquele Bairro, estando seus 
pais ausentes de casa, foi procura- 
do, primeiro por uma rapariga, de- 
pois pelo pui desta e, por fim, pela 
esposa, a qual pediu que o Carlos 
Alberto fosse á sua residência ...|, 
onde seu marido lhe queria dar 
um recado. Como a criança não se 
prontificasse a acompanhá-la, e 
contra a vontade da criada, a se- 
nhora invadiu abusivamente a casa 


“ alheia e levou o rapaz. Ão chegar, 


a casa esperava-a seu marido, 
que se fechou com o pequeno 
Carlos Alberto num quarto da mes- 
ma; e, acto contínuo e sem qual- 
quer explicação, espancou-o bru- 
talmente, a murro ea pontapé. pro- 
vocando-lhe diversos ferimentos e 
contusões, com abundante perda 
de sanguel,. | Esta salvajaria de 
um valentão pura um menor inde- 


Figueiredo Leite 
Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-2,º Dto 

Telet. 965 AVEIRO 


GIPCO de Paris 
Apresentado pela Direcção do CIRGO MLEGRIA 
Depois do êxito retumbante conseguido com 
—————— o seu espectáculo 
SAÚDA 
o distinto "público de Aveiro e congratala-se 
em ananciar-lhe o horário dos 3 últimos 
————— dias de espectáculos ——— 
Matinêe às 4.30.e Soirée às 9.45 
DOMIMGO — 3 grandes espectáculos 
Matinées às 4 e 6.15 x Soirée às 9.45 | 
MORTE 
todo o dia 


feso, depois de RR 2 de sua ca- 
sa e atraído a uma estranha, é de 
bradar aos céus !Il).../ À” Imprensa 
cumpre moralizar os costumes e 
orientar a opinião pública de ma- 
neira a que esta julgue também e 
condene as acções indignas, Sei 
que este caso está já afecto ao 

Tribunal. /.../» 
Assinante n.º 1-1.511 


M. de R.— Perdoará o nosso 
correspondente as omissões, 
na transcrição da sua carta, 
dos elementos identificadores 
do presumível agressor, que, 
aliás, não conhecemos, E' que, 
estando o caso afecto ao Tribu- 
nal, como diz, há que confiar 
na “Justiça duma decisão que 
se baseará em elementos de 
prova certamente amplos e es- 
clarecedores, não nos compe- 
tindo julgar antecipadamente, 
em toda a sua extensão, um 
facto de que não conhecemos 
mais do que o relato que nos 
faz. Se uma sentença conde- 
natória viera confirmar quanto 
nos afirma, a ela aludiremos 
oportunamente, fazendo então 
as considerações que julgar- 
mos convenientes, 


— Dinicio 


Fixe-se V. Ex.9 este nome para 
as suas transacções de 


OURO — JOIAS — RELÓGIOS — PRATAS 


Oficina para execução e 
consertos ———————. — 


Rua do Conselheiro Luís de Ma- 
galhães, 31-A (Junto à paragem das 
camionetas para Ilhavo, Luso, Águeda 
e Caramulo Telef. 919 


avEIRO — 
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CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 


em Londres quase tão velhos como isso. 
Vendem, sobretudo, cerveja em casco, 

O irmão mais novo da «alehouse » 
é a «City Tavern», em que os vinhos, 
licores e cerveja engarrafada substituem 
a cerveja em barril. Finalmente, o ter- 
ceiro e mais recente tipo é o «Gin Pa- 
lace», criação vitoriana abundante em 
espelhos e estofos, poredes e balcões de 
mogno, «uma notável contribuição para 
a arquitectura da bebida», no dizer de 
Sam Lambert, uma autoridade no assunto, 

Uma vez escolhido, a horas próprias, 
o lipo de «pub» que mais nos agrada, 
ainda nos resta optar pelo sítio onde va- 
mos beber; é que quase tados os «pub» 
se dividem, pelo menos, em dois: o 
« Public bar» — bebida um tanto mais 
barata, decoração menos cuidada, fre- 
quência menos «bem»; e o «Saloon 
bar», onde se paga um pouco mais e o 
ambiente fem uns retoques adicionais de 
elegância. Mas, para complicar as coi- 
sas, há « pubs» onde o «Public bar» é 
mais caro e mais elegante do que o «Sa- 
loon »... 

Entre os dois bares há, muitas vezes, 
uma terceira divisão conhecida por «Pri- 
vate bar» e que não tem nada de par- 
ticular ou privado. E" tão pública como 
qualquer das outras, mas só os frequen- 
tadores assíduos lá costumam entrar. 
E" assim uma espécie de «clube» sem 
joia nem quota, onde se é admitido au- 
fomáticamente quando a nossa cara co- 
meça a ser conhecida. 

Por último ha ainda, mois raramente, 
uma quorta divisão, chamado «JUG- 
“AND-BOTTLE-BAR », onde se aviam gar- 
rafas ou jarros de cerveja para o freguês 
levar para casa. 


* 


Escolhido o sector do «pub», entra- 
mos agora no campo mais difícil, que é 
o da bebida prôpriamente dita. De co- 
mum a todos, apenas isto: pedem-se co 
balcão, pogam-se antes de beber e, se 
quisermos beber sentados, somos nós que 
levamos o copo para uma mesa. À or- 
dem cronológica portuguesa — entrar, 
sentar-se, pedir, beber, pagar e sair — é 
aqui fundamente alterada : entrar, pedir 
e pogor, sentar-se, beber e sair. 

Mas beber o quê ?— Tudo o que se 
quiser, desde o Porto velhissimo e caris- 
simo, ao mais complicado «cock-tail ». 
A bebida tipica e própria do «pub» é, 
contudo, a cerveja. E ai começa o quebra- 
-cabeças. 

Entre nós, a cerveja é preta ou bran- 
ca, engarrafada ou a copo. E ficamos 
por aí. Porém, no Reino Unido da Gran- 
«Bretanha e Irlanda do Norte, os coisas 
complicam-se infinitamente mais. Pri- 
meiro a cerveja chama-se, misteriosa- 
mente, umas vezes «beer », outras vezes 
«ale». Trata-se duma diferença subtil 
e inacessível ao leigo, que identifica o 
processo de fermentação. Mas é melhor 
não falar nisso, que já me explicaram 
duas vezes a diferença e eu continuo, na 
mesma, a chamar «ale» ao que é «beer» 
e vice-versa, 

Quanto à cerveja engarrafada, ainda 
agente se entende com relativa facili- 
dade: «light ale», «pale ale», « Gui- 


Secretaria Judicial 
Comarca de Rueiro 


Anúncio 
2."Cpublicação 


No dia 13 de Maio pró- 
ximo, às 11 horas, no Tribu- 
nal Judicial desta Comarca, 
e no processo de acção es- 
pecial de arbitramento, pen- 
dente na 2.º secção do 1.º 
Juizo, em que são requeren- 
tes João de Oliveira Rocha 
e sua mulher e requerido 
Horácio Alentejeiro, vai à 
praça, para ser arrematado 
pelo maior preço oferecido, 
um terreno a pousio no lu- 
gar das Vergas, freguesia de 
Vagos, inscrito na matriz 
predial rústica sob 1/2 do 
artigo n.º 8.159, no valor de 
584810. 


Aveiro, 25 de Abril de 
1957. 
O Juiz de Direito, 


Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção, 
José Maria Bettenconrt 


ness», «Bass», «Brown ale», «WOR- 
THINGTON » e por aí fora. E' olhar 
para o rótulo e pedir. Agora quando se 
entra, timidamente, no campo da cerveja 
a copo, então a salgalhada atinge o 
absoluto, 

Para começar, há três espécies fun- 
damentois de cerveja o copo: a «bitter 
beer», de cor clara e bastante alcoólica; 
a «mill ale» (que, para simplificar, tam- 
bém é conhecida por «wallop»), a cer- 
vejo mois barata, mais froquinha e um 
tanto mais escura; e a «BURTON», ou 
«old», muito escura, muito doce e mui- 
to forte, 

Pedir uma caneca ou um erpo, não 
dá resultodo: lá por detrás do balcão 


o homenzinho olha para nós com um ar 


muito estúpido e não percebe. Tem que 
se pedir simplesmente uma « bitter» ou 
uma «Burton» e esperar a ver .se vem 
muito ou se vem pouco. Em geral, pe- 
dindo assim, vem mais ou menos um 
copo dos nossos. E já descobri que, se 
quisermos uma quantidade maior, o 
processo é pedir «one pint», que é cerca 
de meio litro. 

Há ainda a « lager », que é cerveja 
dinamarquesa — o melhor de todas para 
meu gosto. E uma infinidade de combi- 
noções dos espécies descritos e doutras 
muitos que há, de forma que é frequente 
o nosso vizinho pedir uma «old-and- 
-bitter» ou uma « Burton-and-wallop», o 
que ajuda bastante a aclarar as ideias... 

Enfim, a motéria é tão vasta, tão 
complicada e tão cheia de tradições, que 
para a esgotar era preciso escrever um 
tratado, Diga-se de passogem que exis- 
tem vários publicados. Todo o inglês 
que se preza sabe, pela menos, uma his- 
tória acerca dos « pubs > e identifica uns 
3 tipos de cerveja só pelo aspecto e pa- 


com 


CONFEITARIA 


— 11-5-57 


FLOR DO VOUGA 
PRIMOROSO FABRICO EM TODOS OS GÉNEROS 
DE PASTELARIA. ESPECIALIDADES DE DIVER- 
SAS REGIÕES. VINHOS DE MESA E LICOROSOS, 
CERVEJAS, REFRIGERANTES E ÁGUAS MINE- 


RAIS. 


Rua de Eça de Queirós, 36 — Telefone 13 


ladar. E tem, disfarçadamente, muito 


orgulho nisso. 


Passo por alto sóbre os nomes curio- 
sos («O buraco na parede», - O cão e 
o gato», «O cordeiro e a bandeira »), 
sobre as localizações inesperadas («O 
buraco na parede» é uma platoforma 
do metropolitano, uns metros abaixo da 
superfície ), as celebridades que frequen- 
tam este ou aquele « pub» — que êsta 
carta já vai longa. 

Uma coisa só eu gostaria de dizer, 
antes de acabar; e é que, com todas as 
variedades e todas as complicações, to- 
das as cores e todas as densidades, os 
ingleses ainda estão para inventar uma 
cervejo que se compare com uma coneca 
das nossas, bem tirada, fresca, loira e 
espumante, bebida numa esplanada com 
tremoços ou pevides, sob a gargalhada 
aberta dum sol que não sofre de anemia. 


Não há « Guiness», não há « Bass», 
não há «ale» que lhe chegue! 


B. d'Esse 


AZEITE PURO 
PRÓPRIO PARA DOENTES 
João Gonçalves Magalhães 
Telef. I65-- AVEIRO 


NOS 
NUM ABRIR E FECHAR DE MÃOS... | 


y 


ABÃO ACTIVADO EH 


DEIXA A LOIÇA BEM LAVADA E DESENGORDURADA 
E CONSERVA AS MAOS SEMPRE BRANCAS E MACIAS. 


UM SÓ PRODUTO PARA TODOS OS USOS DOMÉSTICOS 


| QUER SABÃO COMUM 
E LAVA COMO NENHUM J%j 
se Contém CMC (carboxime- 


tilcelulose) o mais pode- 
roso agente para desencar- 


dir a roupa. 


5$00 cada EmBaLacem De 500 cas. 


” 
nBi 


| USA-SE COMO QUAL. ! 
I 
l 


OG AMACIA A ÁGUA DURA 


DESENCARDE A ROUPA BRANCA 
AVIVA A ROUPA DE COR 
NÃO ATACA OS TECIDOS 


CUF-8 


UM SÉCULO DE EXPERIÊNCIA NO FABRICO.DE SABÃO 


Secretaria Judicial 
Comarca de Rueiro 


Anúncio 
2.º publicação 


Faz-se público que, pelo 
2.º Juizo de Direito desta 
Comarca, 1.º Secção, correm 
éditos de 30 dias,a contar da 
segunda publicação deste 
anúncio, citando os réus Fe- 
lisberto Pereira de Lemos e 
mulher Clarinda Lemos, ele 
guarda-livros e ela doméstica, 
residentes em parte incerta, 
mas com o último domicílio 
conhecido na Costa Nova do 
Prado, freguesia da Gafanha 
da Encarnação, desta Comar- 
ca, para, no prazo de 20 dias, 
findo o dos éditos, contes- 
tarem, querendo, o pedido na 
acção ordinária que contra 
eles e outros requereu o 
Banco Nacional Ultramarine, 
com os fundamentos constan- 
tes do duplicado da petição 
inicial, patente nesta Secre- 
taria, e que será entregue 
aos citandos, quando por eles 
solicitado, sob pena de se 
considerarem confessados os 
factos alegados. E como a 
acção se baseia em título de 
obrigação assinado pelo réu 
marido, a citação é também 
feita para confessar ou negar 
a firma aposta nas letras, 
para os efeitos do artigo 
quatrocentos e noventa e 
cinco do Código de Processo 
Civil. 

Aveiro, 25 de Abril de 
1957. 

O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


O Chefe da 1.º Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 


Dr. Cunha Vaz 


Não dá as cousultas ha- 
bituais, nos dias 10 e 17 de 
Maio, por motivo de ir to- 
mar parte no Congresso da 
Sociedade Francesa de 
Oftalmologia, que tem lu- 
gar em Paris. 


CASAS 


Arrendam-se 2 casas no- 
vas, com pequeno jardim e 
quintal, 7 divisões, quarto de 
banho e garagem, no lugar 
da Presa, desta cidade. 

Informa Américo Dias Ca- 
pela-ESQUEIRA,. 


Casa na Barra 


Vende-se. Informa na Loja 
da Nazaré, Praça do Peixe 


AVEIRO 


Revogação de mandato 


Para os devidos efeitos 
se faz público que D. Maria 
Bola Sardo Ribau, viúva, do- 
méstica, residente à Gafanha 
da Nazaré, comarca de Avei- 
ro, revogou todas as procu- 
rações que havia conferido a 
João dos Santos, casado, in- 
dustrial, também da Gafanha 
de Nazaré. 

Aveiro, 27 de Abril de 1957 


Maria Sardo Bola Ribau 


(Segue-se o reconhecimento ) 


DIRIGIDA 


POR 


EM ÍLHAVO 


efectuon-se uma sessão de boxe 
na qual participou o campeão 


BELARMINO FRAGOSO 


Com a colaboração de José Santa, 
velha glória do boxe nacional, dos 
prolissionais Belarmino Fragoso e Ne- 
ves Leite, e oindo de alguns omodo- 
res de Aveiro e Lisboa, efectuou-se no 
pretérito domingo, em lihavo, uma 
animada sessão de pugilismo. Pena 
foi que e público não ocorresse em 
grande quontidode ao admirável re- 
cinto que é o Estádio Municipal. Ao 
facto, porém, não deve ser estronha a 
ousência de Horácio Velha, outra gló- 
ria do pugilismo português e ilhavense 
de raiz. No tim de contas, um lapso 
do orgonizoção, que sinceramente de- 
ploromos. 

Sob a arbilragem de Santo, que 
oo aparecer no ringue foi muito sau- 
dodo pela assistêncio, combnteraom, 
em primeiro lugar, os «leves » Manuel 
Pina (Lisboo) e Monuel Cotarino 
(Aveiro). O amedor da copital, mais 
preporado e experiente, obrigou o 
animoso oveirense o desistir oo ter- 
ceiro assalto, 

Seguidamente, e tombém sob a 
direcção de José Sonto, jogaram os 
«meios-leves » Alberto Matos (Lisboa), 
e Luis de Corvalho (Aveiro). O lis- 
boela denofou melhores conhecimen- 
tos técnicos mas foi superado em es- 
pírito combotivo por Carvalho. Em 
face disso, o árbitro declarou o encon- 


tro empatado no final do terceiro e 
último «round », 


Carlos Santos (Lisboa) e Eduardo 
Oliveira (Aveiro) subiram depois ao 
ringue, arbitrando Albano Mortins, da 
capital. 


Bastante mais pesado do que o 
seu odversório, Oliveira, iniciando 
além disso a luta em « furocão », ven- 


ceu rópidomente por K. O. mercê 
dum «swing» do direito à caro. 

Finalmente, detrontoram-se Belar- 
mino, compeão nocionol dos «leves» 
e «meios-leves», e N. Leite, um dos 
pretendentes ao lítulo nesta última 
categoria. 

Tendo começado em jeito de exi- 
bição, o encontro «toldou-se» nos 
dois derreiros assaltos dos seis, de 
dois minutos, estipulados, Albano 
Mortins, árbitro tombém deste «com- 
bote», atribuiu a vitória, oos pontos, 
a Belarmino Frogoso. A decisão não 
agrodou à moijoria do público, que 
ambicionava um «nulo». Reolmente, 
Neves Leite, ocobou por conduzir, à 
base de energia e coragem, as ope- 
rações, nas quais, como é óbvio, mos- 
trou closse superior o compeão Belor- 
mino, recém-chegado do estrongeiro, 
onde coleccionou triunfos sobre homens 
de inegável mérito. 


Futebol 


Encontro particular 


Beira-Mar, 2—D. Alegre, 1 


Jogo no Estádio de Mário Duarte, com pouco público. 
rbitro — Angelo Costa, da Comissão de Aveiro. 

BEIRA-MAR — Violas; J. Ramos (C Alberto) e Piteira; Coelho 
(Di Prolar, Manuel e Liberal (Coelho); Quim, Di Paola (Mendaria), Le- 
mos (Machado), Fernando e Mateus (Pinho). 

VISTA-ALEGRE — Albertino; Neves (Fernando) e Sarabando; 
Luís, Correia e Bártolo; Vitorino IL (Custódio-Fradinho-Custódio), Cus- 
tódio (Vitorino 1), Vitorino | (Neves), Carlos Júlio e Claudino. 


Jogo no Rinque do Porque, perante 
razoável número de espectodores. Ar- 
bitrou Roul de Deus e os grupos opre- 
sentorom: 


GALITOS — Teles, Gil, Lobo (1), 
Guimorões e Mortins (1). A sexto: 


Comilo (1), 


SAMPEDRENSE — Marciano, Rolo, 
Guy (1), Fernondo e Gastão (2). A 
sexto: Heilor. 


O intervalo chegou com os sompe- 
drenses a vencerem por 3-0, depois 
de uma primeira parte em que o equi- 
librio foi o nota' dom nante. Os ropa- 
zes de S. Pedro do Sul marcaram cos 
3,8 e 22 minutos e os oveirenses 
desperdiçaram três penalties ( Lobo, 2 
e Martins, 1). 


Após.o descanso, os visitados do- 
mingram por moior espoço de tempo, 
e como ckegoram cedo co empate — 
os golos foram obtidos vos 2, 4 e 8 
minutos — fizeram acreditar num triunfo 
seu. Mos o keseper visitante, deten- 
dendo com ocerto, e Mortins e Gil, ta- 
lhando grandes penolidodes, tizerom 
com que o marcodor não se moditi- 
casse. 


Ainda que disputado com virilidade 
— Rolo, neste particulor, foi quem mois 
se evidenciou — , o encontro fo! cor- 
recto, Distinguirom-se Gostão, Guy e 
Marciano, nos forasteiros. Nos locais, 
Teles operou olgumas boas paragens; 
Gil foi muito últil, sobretudo no colo- 
boração prestodo oos avançados; Lobo 
foi o mais regulor e certo dos avel- 
renses, se bem que tenha sido culpodo 
no primeiro tento; Guimorões ocusa 
nítida boixa de formo; Martins revelou 
destreino, mos esteve, mesmo assim, 
em nivel de agrado; e Comilo, que 
substituiu Guimorões opós o 0-2, 
entendeu-se bem com o oulro avon- 
çodo, e soube integror-se no ritmo da 
equipa. 


A terminar, duos polavros sobre o 
trabalho do árbitro: além de muito 


Hóquei em Patins 
ENCONTRO PARTICULAR 
Galitos, 3 - Sampedrense, 3 


boa vontade, nada mois digno de en- 
cómio. Os aveirenses foram nitida- 
mente favorecidos pelo seu trobalho, 
que esteve longe de poder considerar- 
-se certo. 


Campeonato Regional do Gentro 


Realizou-se em Coimbra, na noite de 
2.º feira, o sorteio dos jogos do Compeo- 
nato da Associeção de Patinagem do Cen- 
tro. Por falta de espaço, só no próximo 
número podemos publicar c respectivo 
calendário, 


Ainda não está marcada a data para 
o início da provo, à que concorrem a 
Acodémica, o Golitos, o Minos, o Sam- 
pedrense, o Sport Conimbricense, o Ter- 
mas e o Viseu e Benfica. Lamento-se a 
falta do Curio, e bem assim o do Ginó- 
sio Figueirense, que ainda não resolveu 
retornar oficialmente à modolidade. 

O É possível que antes do torneio se 
efectue também a Taça Início, que será, 
possivelmente, disputada em duas séries 
(“codémica, Galitos e Sport, numa, e 
Sompedrense, Termas e Viseu e Benfica, 
noutro) opurando-se outomáticomente 
para a final, com os vencedores dos sé- 
ries, o grupo do Minas, 


JOÃO SEIÇA NEVES 


ENGENHEIRO 


CIMENTO ARMADO 
PuR OT] Br6 TIOSS 


ES TRU TD RAS 
R. Jalme Moniz, 15 
BRIRRO DO LICEU 


Telefone 30—- AVEIRO 


CIVIL 


Ao intervalo: 0-1. 

O primeiro golo surgiu aos 
44m.; na sequência de um pontapé 
de canto contra o Beira-Mar, Pi- 
tetra, ao pretender impedir que 
Neves rematasse, fez com que a 
boia tabelasse em Violas e ultra- 
passasse a linha de baliza. 

Aos 63 m., Machado, com um 
indefensével 4 Ipe de cabeça, con- 
cluiu vitoriosamente um corner 
apontado por Di Pacla, 

Dois minutos antes do final do 
jogo, aos 88 m, o mesmo Ma- 
chado colocou os aveirenses em 
vantagem, ao finalizar, com um 
pontapé fraco a que Albertino se 
não fez, uma jogada irregular- 


mente começada, mas bem conce- 
bida por Fernando. 

A partida foi muito correcta e 
a vitória do Beira-Mar não sofre 
contestação. Todavia, a qualidade 
do association exibido deixou 
muito a desejar. 

Com uma equipa formada por 
elementos que quase se desconhe- 
cem, 08 uveirenses, com um duo 
de médios a jogar francamente 
mal, poucos motivos de agrado 
forneceram, 

Os ilhavenses, no seu jeito ha- 
bitual — rapivez sobre a bola, ener- 
gia, defesa rija, entusiasmo e pon- 
tapé pronto na zona da verdade 
— , não puderam também, muito 
compreensivelmente, oferecer fu- 
tebol vistoso e têcnicamente acei- 
tável. Mas quem dá o que tem,., 

Ao fim e ao cabo, os beirama- 
renses venceram por 2-1. Espe- 
rava-se uma goleada: e, portanto, 
houve quem tenha ficado desilu- 
dido com a exiguidude de tentos 
que se verificou. Manda porém a 
verdade dizer que a bola foi três 
vezes à mudeira das belizas (uma 
vez às de Vivlas e duas vezes às 
de Albertino), e que foi errada- 
mente anulado um golo por hipo- 
tética deslocação do beiramarense 
Pinho, seu autor, 

Mas a falta de golos é explicá- 
vel,até certo ponto. Se não vejamos: 
os azuis e-brancos, quando entra- 
ram no terreno, vinham preparados 
pars sofrerem uma punição mais 
ou menos severa, e este seu estado 
de espírito deu-lhes a calma ne- 
cessária para, jogando o seu jogo, 
aguardarem sem npreensões o de- 
senrolar da contenda, 

E os aveirenses, por certo con- 
vencidos que a sua superioridade 
mais tarde ou mais cedo viria a 
traduzir-se em pontos, ficaram des- 
norteados com o golo que sufre- 
ram e tardaram em encontrar o 
caminho da vitória, porque, de 
confinntes em demasia, a princi- 
pio, passaram a insatisfeitos e 
descontentes, depois, com a ino- 
perância do quinteto diunteiro, 
que foi mal apoiado e que, sem li- 
dução, viveu de lampejos indivi- 
duais. 

O desafio, assim desenhado em 
traços rápidos, constituiu um 


BAS QUETEBOL 


Campeonato Nacional da li Divisão 
ZONA CENTRO — AVEIRO 


Galitos — Anadia 


Esta noite, no Estádio Munici- 
pal de Ílhavo, disputa-se o encon- 
tro de apuramento da Zona Centro 
— Aveiro, do Campeunato Nacio- 
nal da 11 Divisão. 


São adversários o Clube dos 
Galitos, vencedor da Série Norte, 
e o Clube de Futebol Anadia. pri- 
meiro classificado da Série Sul — 
sem dúvida dos melhores clubes 
regionais da modalidade, 


A partida, marcada para as 22 
horas, está a despertar grande in- 


EDP DEL DEDE DED DDD LDL DDD DIDI DDDDDDDOS 


PESCA) 


O Osamadores desportivos ini- 
ciaram a pescs pelo processo po- 
pularmente designado por pesca 
à amostra («spinning»). 

Os resultades obtidos têm sido 
bastante lisongeiros, pois dis 
houve em que foram capturados 
para cima de 50 robalos, com pesos 
variáveis de 2 a 4 quilos, 

Na passada sexta-feira, 5 do 
corrente, em cerca de uma hora, 
foram pescados nada menos de 66 
robalos que, no conjunto, deve- 
rigm pesar cerca de 150 quilos. 

Um verdadeiro acontecimento 
que há 3 anos não se registava, e 
que traz bastante entusiasmados 
os praticantes da pesca desportiva, 
pois todos os dias são capturados 
bons exemplares, embora em me- 
nor quantidade, 


6 A Secção de Pesca do 
Clube dos Galitos tem andado 
empenhada em conseguir a efecti- 
vação de dois melhoramentos a 
favor da pesca desportiva, a saber: 

— Construção, no regulador 
das correntes, de uma Casa-Abri- 
go, cujo projecto, já elaborado 
pelo sr. Arquitecto Carlos Pinto, 


foi entregue à respectiva entidade 
para aprovação, 

— Montagem de uma ou duas 
escadas no molhe Nurte, de molde 
a facilitar o acesso ao patamar 
inferior do mesmo molhe, reputa- 
do indispensável, não só para fa- 
cilitar u prática da pesca despor- 
tiva, como para prestar, eventual- 
mente, qualquer- socorro aos pro- 
fissionais que, em geral, exercem 
o seu mister naquele local. 

Podemos garantir que estas 
duas aspirações deverão ser leva- 
das a efeito devido ao bom acolhi- 
mento que Ingraram das entidades 
que terão de aprová-las e pô-las 
em execução, 


ça 


Augusto Varela 


A Secção de Pesca do Clube 
dos Galitos chama a atenção 
dos pescauores desportivos, 
muito principalmente dos que 
que tém embarenções, para 
Edital nº 8, de 27 de Março 
findo, da Capitania e Porto 
de Aveiro, em que é regulada 
a prática da pesca desportiva. 


+s 


espectáculo que, sem desagradar 
inteiramente, também não chegou 
a nível de sutisfazer, 


Nas referências nos vários ele- 
mentos que evolucionaram no pe- 
tado, temos, nos amarelo-negros, 
que relevar a sctusção de Manuel, 
que desta feita ainda esteve melhor 
que quando da primeira apresen- 
tação, Violas, sem grande trabalho, 
poderia talvez ter evitado o tento, 
se estivesse mais atento e não 
fusse tão confiado. Piteira esteve 
melhor que os jogadores experi- 
mentados no lado direito, mas não 
fez grande exibição. Dos n.º 2, 
Ramos foi mais útil que C, Alberto, 
que cometeu muitas faltas, Liberal 
e Coelho entenderam-se pior que 
Di Paolu e Coelho, mas qualquer 


Continua na página 6 


CICLISMO. 


António Catela venceu O 
Campeonato Regional do Noite 


No domingo, numa extensão de 
90,500 km., disputou-se a segunda 
e última jornada do Campeonato 
de Iniciados da Associação de 
Ciclismo do Norte, 

Tul como no primeiro domingo, 
alinharam à partida apenas repre- 
sentantes do Sangalhos e do Fu- 
tebol Clube do Porto; e tal como 
na primeira vez, o aveirense Antó- 
nio Cautela foi v vencedor da cor- 
rida, pelo que é o novo campeão 
regional, na categoria de Inicindos, 

A classificação da corrida foi 
a que segue: 1.º António Catela, 
2h 41 m.408.;2.º José Vale (Porto), 
a 408; 5.º Munuel Mota (Porto), 
com mais 5m. e 10s.; 4.º Carlos 
Machado (Porto), com mais 5m. 
e l4s.; 5º Armando Cruz (San- 
galhos), com mais 5m, 19s,; 6.º 
Aurélio Santos (Sangalhos) e Fer- 
nando Costa (Porto), com mais 
W m. 558.; 8º Custódio Conde 
(Porto), com mais 17 m. 58 s. 

Indicam-se as diferenças de 
tempo em relação ao primeiro 
classificado, 


teresse pelo que é de presumir 
uma boa casa. 

Illiabum e Galitos jogam a con- 
tar para a « Teça Aperteiçoamen- 
to » antes do encontro Galitos-Ana- 
dia, que será dirigido por dois 
árbitros da Comissão do Porto. 


"Taça Aperfeiçoamento , 


R. ARTISTICO, 35 — ILLIA- 
BUM, 24 — Jogo no Rinque do 
Parque, na noite de sábado Ar- 
bitrou Carlos Neiva e os grupos 
apresentaram : 


R. Artístico — Ravara, Pinho, 
Salviuno (7), Alves (7), Armindo 
(17) Gamelas (2) e Mário. 

Hliabum — Branco (1), Corujo 
(5), Carrapichano (5), Udino (8), 
Élio, Gouveia (1), António José (4), 
Cachim (4), Charlim e Silva. 

Ao intervalo: 15-14, 

A partida foi joguda em boa ve- 
locidade, e os aveirenses, infelizes 
a lunçar, sentiram dificuldades 
para se imporem à energia dos 
ihavenses, que mostraram grandes 
possibilidades para futuro, Ao 
fim e ao cabo, registou-se um me- 
recido triunfo dos visitados, que 
tiveram em Armindo o seu melhor 
elemento, 

ESGUEIRA, 59 —GALITOS, 42 
— Jogo no Campo da Alameda, 
na manhã de domingo. Arbitrou 
António Rino e us equipas apre- 
sentaram : 


Esgueira — Raúl, Calisto (10), 
Ramalho (11), Velente (27), Amé- 
rico (9), Pinho (2), Quaresma, Vi- 
nagre e Pereira, 


Galitos — José Luis, (2), Alber- 
tino (5). Bagão (6). Robalo (24), Ar- 
lindo (5), e Hernâni (2). 


Ao intervalo: 25-25. 

Após um primeiro tempo equi- 
librado, os esgueirenses puderam 
adiantar-se e vencer por bos mar- 
gem, devido a Ig-ira quebra de 
rendimento dos juniores dos Ga- 
litos. De registar o facto de terem 
“linhado pela equipa dos verdes 
alguns seniores que acabam de 
disputar o Nacional da Il Divisão, 


A cidade de António da Gosta 


devia possuir uma praça —atirmou ao 


VEIRO gostou sempre de 
ver touradas. No úlli- 


mo quartel do século , 


XVII, quando a deca- 
dência minava o bur- 
go, ainda então com dez mil 
almas, já se falava no anti- 
quíssimo costume dos nobres 
da vilo correrem, em“dia de 
S. João, à estacada dos tou- 
ros, que se mandavam vir de 
Santarém e até mesmo do 
distante Alentejo — por serem 
os mais bravos. 
Vai para cem anos, a ei- 
dade possuia a segunda me- 
lhor praça de touros de Por- 
tugal, pois só a do Compo 
de Santana, em Lisboa, lhe 
levava a palma. 
Perante multidões vibran- 
tes de entusiasmo, onde não 


escasseavam as damas da. 


mais alta jerarquia e as tri- 
canas donairosos, os fidalgos 
da época e a eterna e sim- 
pálica arraia miúda, passou 
então pelo famoso redondel 
do Rossio todo o escol da fi- 
na e perigosa «arte de ma- 
rialva», Naquela arena e nou- 
tras que, pelos anos adiante, 
ao sabor dos fluxos e refluxos 
da fortuna, se haviam de 
traçar no histórico Campo, 
viria efectivamente a luzir a 
graça toureira, não isenta de 
temeridade e audácia, dos 
marqueses de Castelo-Melhor 
e de Belas, de José de Avi- 
lês, Castro e Lemos, Adelino 
Raposo, Alfredo Tinoco, Mor- 
gado de Covas, Manuel Ca- 
simiro, José Gomez Orlega 
«Gallito», e tantos, tantas 
outros figuros gradas, quase 
lendários, da tauromaquia 
peninsular. 


Litoral Martin 


abalizado ceítico da 
e pintor de Arte 


Mas à mó do tempo nada 
resiste... Os filhos dos nossos 
avós deixaram-se seduzir por 
outros espectáculos, poroutras 
diversões. Ao gosto pelas 
touradas sucedeu a fascino- 
ção do Teatro e à fascinação 
do Teatro a idolatria, a semi- 
loucura do futebol e do ci- 
nema... É hoje, quando na 
terra natal de António da 
Costa — um aveirense que 
podia ser enorme na lide dos 
cornúpetos — esse passado 
cheio de cor e movimento, 
de beleza e encanto, adrega 
de aflorar às conversas, há 
sempre quem, de permeio 


com a revoada das saudades, 
teime em afirmar que se de- 
via promover uma ressurei- 
ção... 

x 


Antonio Martin Maqueda, 
sevilhano dos quatro costa- 
dos, nado e criado no típico 
Bairro de Santa Catalina, 
embora medularmente espa- 
nhol deixou-se fascinar, desde 
1942, por esta nossa «casa 
lusitana », inundoda de sol é 
banhada pelo verde mar... 
A tal ponto que «El Terrible 
Perez > já se deu a comentar 
que Maqueda « conocia Por- 
tugal mejor que muchos por- 
tugueses » ou, valha a verda- 
de, «que los portugueses»... 

Havendo principiado por 


Um curioso aspecto da praça de «pedra e cal» que, nas últimas décadas do século 
passado, existiu no Campo do Rossio e era considera. segunda melhor do Pais, 
Entre a assistência, vêem-se alguns destacados valtos aveirenses, como, por exemplo, 
o Dr. Joaquim de Melo Freitas — escritor, poetu, desportista e conversador 
adorável. No primeiro plano, António da Costa, tendo, à sua esquerda, o velho 
bandarilheiro João do Rio Sancho-de quem acabara de receber a alternativa. 


| 


AVENÇA 


Maqueda, 
“testa brava, 


empunhar a muleta, cedo se 
desiludiu, entendendo trocá- 
«la pela paleta... Abandonou 
o capole e as bandorilhos s, 
de preferência a cursar En- 
genharia, como era veemente 
desejo da família, rumou para 
as Belas-Artes de Sevilha e, 
mais tarde, a fim de obler 
um diploma de professor de 
desenho, para a madrilena 
Escola Superior de Pintura. 

Persistindo no sua adora- 
ção pela casliça festa ibérico, 
mal concluiu o curso, Martin 
Maqueda — que expôs re- 
centemente nesta cidade — 
começou a percorrer, pintan- 


O destemido grupo de forcados-amadores de Aveiro que tomou parte, em 1908, na gar- 
raiada promovida pelo Clube Mário Das; a qual actuou o prodigioso «Gallito», 
inda «niãio torerom Sentados, a partir da esquerda para a direita: João Men- 
donça, J. Gomes de Sousa e A. de Pinho Soares, De pé, pelo mesma ordem: António 
Couceiro, Bernardo Meireles, Antenor Ferreira de Matos, Abel Costa e Adolfo Meireles. 


obrigação deconstruir a sua. 
E antes que redarguísse- 
mos qualquer coiso, a lançar 
água na fervura de entusias- 
mo tão fremente, o nosso 
interlocutor prossegue: 


EIRO 


do e vendo touradas, «terras 
de Espanha, areias de Portu- 
gol », como se diz na nossa 
imorredoira «Nau Catrine- 
ta», Na qualidade de artista 
gonhou prémios, entre os 
quais duas terceiras medolhas 
na Sociedade Nacional de 
Belos-Artes, e, na condição 
de crítico taurino — abaliza- 
díssimo — somou êxitos inso- 
fismáveis. Estudioso, efémero 
novilheiro, espectador de mil 
«faenas» memoráveis, com- 
ponente de tertúlios que de- 
ram cortas, amigo de várias 
notabilidades portuguesas, 
espanholas e mexicanas que 
arriscam a vida a cada passo 
na areia fulva das praças, 
Martin Maqueda é, por todos 
os motivos, uma aulêntica 
enciclopédia viva de tauro- 
maquia 

Há dios, entre dois dedos 
de conversa ameno, ali num 
cofé donde se avista—e 
admira—a Ria azulina e doi- 
rado, o Aveiro de antanho, 
com as suas inesquecíveis 
corridas de touros, veio à 
baila. E a ideia de se cons- 
truir uma nova praça — so- 
nho talvez mais próprio du- 
mos «Mil e uma noites», 
bailou tombém. Que, para 
Antonio Martin Maquedo, a 
empresa tem viabilidade, não 
é, como é aos nossos olhos 
— pelo menos para já— uma 
simples quimera... 

— « Hombre » | uma praça 
de touros, acredite, é conve- 
nientíssima e os aveirensestêm 
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touradas 


per JOÃO SARABANDO 


— À região dispõe de mas- 
sa populacional considerável, 
a situação geográfica pode 
consideror-se das melhores, 
há variadíssimos meios de 
comunicação... E como é 
dever da cidade atrair não 
apenas turistas mas também 
veraneantes, dada a vizinhan- 
ça de algumas bonitas praias, 
a exislência do « ruedo » tor- 
na-se quase premente. Além 
disso — continua Martín Ma- 
queda a argumentar — a 
praça não serviriatão-sômente 
para corridas de touros. Ou- 
tros espectáculos nela se po- 
deriam levor a efeito. Por 
exemplo, concertós, exibições 
de ranchos folclóricos, com- 
bates de boxs, luta e, a estar 
bem localizada, até cinema 
ao ar livre. 

— Portanto — arriscámos — 
a proça seria susceptível de 
ser explorada pelos proprie- 
tários ou por orrendatários... 

— Exoctamente! — exclama 
o paladino da «festa brava», 
que logo acrescenta : 

— Tanto em Portugal como 
em Espanha, abundam as 
duas modalidades. No meu 
país, como a moioria das pra- 
ças pertence aos municipios 
ou estabelecimentos de bene- 
ficêncic, procede-se geral. 
mente à orrematoção da ex- 
ploração. Não se esqueça, in- 
clusivamente, de quea célebre 
Praça do Compo de Santana, 
já desaparecida, era proprie- 
dade da Casa Pia de Lisboa... 


Uma pequena pousa e os 


palavros, à guisa de cerejas, 
das cerejas de Maio, irrom- 
pem de novo: 

— Que, independentemen- 
te de tudo, o Distrito ufana-se 


duma inofuscável tradição 
tauromáquica! Na Cidade, 
houve sempre gosto pela lide 
das rezes brovas, como aliás 
a existência, através dos tem- 
pos, de vários circos taurinos 
exuberantemente demonstra. 
Em Espinho, ninguém o igno- 
ra, tem havido algumas pra- 
ças. Na Mealhada, uma se 
ergueu outrora. Áli a dois 
passos, em Vagos, o marquês 
do mesmo nome — D. Fran- 
cisco de Noronha — foi dono, 
nos fins do século XIX, de 
uma ganadaria... 

— É quanto a viobilidade 
da construção ? — ousámos 
lembrar num tom que, por 
imbuído de ceplicismo, não 
passou despercebido a Anto- 
nio Martin Maqueda. 

— Bem! a haver extraor- 
dinária dose de bairrismo, o 
problema resolver-se-ia, De 
contrário, isto é, se se come- 
carem a enxergar óbices de 
toda e qualquer espécie, 
nunca se fará nada. Nem 
proça de touros nem coisa 
nenhuma... ; 

— Certamente! mas, de 
maneira concreta — insisti- 
mos — como vê possibilida- 
des de se construir o grande 
edifício ? 

Um breve silêncio, talvez 
para «alinhar » ideias, e o 
crítico e pintor esclarece : 

— De dois modos: por 
meio de acções, a adquirir 
pela gente de boa vontade, 
embora de modestos recur- 
sos, ou mercê do interesse 
dum grupo de capitalistas... 

— Afinal — inquirimos de 
chofre — em quanto importa- 
ria aquela praça de touros 
que a cidade seria digna de 
ostentar ? 

— Mil e trezentos contos, 

Sorrimos... Sorrimos e, 
ante o nosso sorriso, Maqueda 
procura «açoçar», psicológi- 
camente, o choque cousado: 

— Construída em cimento 
armado e com 
lotação para 
6.000 pes- 
soas... Na do 
Compo Peque- 
no cabem 
8.000... 

—E julga 
que o capilal 


Continua na página 6 


